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Carta ao leitor 

Prezado leitor. --- ·· 

Nesta hora em que tôdas as atenções estão 
voltadas para a Amazônia, onde Governantes e Go­
vernados estão unindo esforços para enfrentar o 
maior desafio de .. . nossa HISTóRIA a REVISTA 
AERONÃUTIÇA não poderia omitir-se. Em com­
plemento aos artigos especializados que temos pu­
blicado, resolvemos hoje, como motivação, colocar 
em nossa cava o mais útil instrumento de acelera­
ção do desbravamento e da ocupação da Grande 
Região: o Catalina. Avião anfíbio dotado de gran­
des características de simplicidade de operação, tem 
sido o marco permanente da presença de nossa 
Bandeira nos mais longínquos recantos onde pos$a 
existir uina pequena pista aquática ou um campo 
pioneiro. Primeiramente, na batalha da borra­
cha, durante a última Guerra, quando possibilitou 
o recolhimento em tempo adequado da preciosa 
HEVEA e, até agora, como instrumento de ligação 
permanente para as fronteiras e os núcleos pio­
neiros de colonização. 

Na gravura do velho PBY queremos simbolizar 
a presença do aviador nacional no grande esfôrço 
para a ocupação efetiva de nosso território e con­
solidação da civilização brasileira. 

A. G. PEIXOTO 
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NOSSA CAPA 

Decolagem do Catalina CA 10-6527 do 
I / 19 G Av (Belém), utilizando a área fluvial 
em frente à Missão Salesiana de Barcelos, no 
rio Negro. 



o MUNDO 

EM CONFLITO 

Brig do Ar- Márcio Cesar Leal Coqueiro 

NOTA DO AUTOR - Em nosso artigo anterior, publi­
cado na REVISTA AERONÁUTICA de julho-agôsto de 
66, dissertamos sôbre o Colégio Interamericano de De­
fesa (CID), e nos propusemos a, em uma série de pu­
blicações, estudar a situação mundial e as relações 
internacionais entre os vários países que, de alguma 
forma, concorrem para a evolução dos acontecimentos 
da História Contemporânea, uns direta e outros indi­
retamente, mas todos envolvidos pelo grande conflito 
- Ocidente versus Oriente. Liderando os grupos de 
países participantes dêste "MUNDO EM CONFLITO" 
pelos choques de suas doutrinas políticas, sistemas 
econômicos e interpretações filosóficas dos problemas 

·sociais, destacam-se os Estados Unidos da América 
do Norte e a União das Repúblicas Socialistas Sovié­
ticas. Vale aqui lembrar as palavras de Tocqueville, 
escritas ainda no século passado por êsse grande pen­
sador e estudioso da Geopolítica. 

" E x iste1n Jtoje sôb1·e a te1·ru tlois g-randes tJovos que , 

p a 1·tindo tle IJO:ntos flife1·entes , IJ:.tl."ec-e:an. av=:tn~a1· pa1·a o 

tnesn1o o b j e t i , 7 0! são êles os Russo s e os Anglo-Ainericanos . 

Antbos eJ.•.e s ceJ.·ant na pentunbi·n, e , enquanto a a tenção (]os 

h o Jnens se v oltava IJ:tra outros s eto1·es, coloc ru·am-se I"e­
Itentin;nne nte na tn•ilnei ra linllu dns N ações; ficou o 

Jnu Julo ten d o conbecilnento, no 1nesn1o teniiJO, de s.eu n3.s­

~iln.ento e tle sua g;randez,a. 

Toll os os deutuis 11o·vos lU.tl"ec·enl. t er alcun~udo ntais ou 
1nenos o s lbnites que lbe·s t ocou a JU:ttu1·eza e s ó lhes 

c a be u suu conse1·vn~ão; êles, Jl01'ént, e stão eut crescilnent~ 
e o s outros Il::tr~u·ant, ou só ll1'0gTitlent c oni ntil esfor{!o ~·. 

~les, 110r sua ·yez, nun·clunn f olg·atlaJneu te e co1n 1'~lllitlez 

ntunn e s t1·ntla que ainda não tleixn llet·c eber o fhn . 

O 'A ntericano luta contra o s obstáculos O:IJos t.os }lei a 

naturez:.t. O Russo , está ent luta cont o s JtoJnens: u 1n, 
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contbat.e o deserto e a b:u·b{n·ie; o out1·o, a civiliza~ão 

revestida tle tôdas suas ar1nns. Enquanto as conqttis,tus 
d o Antet.·icauo Sião feitas cont a 1·eUut do· ru•ado, as do 
Russo o são co1n a estlnda do sol dado. 

Para ulcanear o seu objetivo, o IH'inteh·o se ent1·ega 
· a o interêsse pess:oal e d ·eixa ag;h·, se1n (!Uet.·er tlh·ig·ir à 
fôr çn, a razão dos indi''itluos . O segundo, tle ce1·to ntodo, 
concentt.·a nu1.n ltontent totlo o poder tia sociedade. U1n 
tent conto tn·-ineipal nteio tle ação a libe1.·dade; o outro, 
a s erv idão. 

Süo I>Ontos de pa.rtitla diferentes e os camin1los são 
d ivers os: ent1·etanto, catla unt · dêles IlU1'e.ce chaJnatlo, por 
s e c t·eto des-íg·nio tl:l Providênc·iu, a ter entl.•e as 1nãos os 
des tinos de metade <la Terra". ·(Alexis de Tocqueville 
"De la Déinoc1·ntie elt Ainérit)ne" - 1835)". 

Não podemos porém deixar de anotar, nestas 
nossas observações, a existência de um terceiro grupo 
de Nações, em posição um tanto à margem do Grande 
Conflito ou melhor dito do conflito entre os grandes, 
mas necessàriamente por êle envolvido e dêle rece­
bendo conseqüências de tôda ordem, além de, p·or 
sua vez, exercer certa influência nos pensamentos po· 
líticos , conclusões e decisões dos 2 grupos principais. 

:B'.:ste grupo é constituído pelas Nações impràpria­
mente chamadas de Neutras ou Independentes. 

O propósito dêsse nosso trabalho é analisar a si­
tuação internacional, estudandq__os ideais e objetivos, 
as políticas e os potenciais dos chamados "Blocos 
Mundiais" e suas organizações, a fim de considerar 
as causas e determinar as possibilidades de conflito 
e as pricipais fôrças que os estudiosos e planejadores 
da política do Continente Americano terão de consi­
derar nos seus trabalhos de defesa do Hemisfério 
Ocidental. 
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. A SITUAÇÃO 

COM RELAÇÃO AO TEMPO 

As causas dos desentendimentos entre os 
Povos e as Nações e determinantes dos conflitos 
armados, ou não, podem ser de origens remotas 
ou mais recentes. Assim, para podermos analisar 
a situação do Mundo em Conflito, deveríamos 
talvez remontar a um passado longínquo que 
vai desde as invasões dos Hunos com Átila e 
desenvolvendo-se com as célebres conquistas 
bárbaras das hastes de Gengis Khan em busca 
do domínio da "Ilha do Mundo" ou do Heart­
land, até os nossos dias. 

Para efeito do nosso estudo poderemos, 
porém, tomar por base a Segunda Guerra Mun­
dial, embora tenha sido ela uma decorrência 
de imposições políticas, militares e econômicas 
nascidas nos próprios tratados de paz da Pri­
meira Guerra Mundial e desenvolvidas durante 
mais de 30 anos através de lutas ideológicas 
de fundo nitidamente social, nazismo e facis­
mo, como regimes totalitários, e a democracia, 
por outro lado, como aspiração dos povos livres. 

Assim, a Segunda Guerra Mundial foi, em 
sua mais simples expressão, uma luta da De­
mocracia, contra o domínio dos Sistemas Polí-

. ticos Nazi-Fascistas. Para sair vitoriosa, a De­
mocracia teve necessidade de se aliar às fôrças 
do Comunismo, sistema igualmente . totalitário 
que havia sido agredido, na época, pelo eixo 
Roma--Berlim-Tóquio e que, naturalmente, em 
face dessa contingência, se converteu, temporà­
tiamente, em aliado necessário. No entanto, 
começaram a surgir problemas com êste aliado 

·circunstancial, desde o após guerra. A vitória 
sôbre a Alemanha, Itália ·e Japão havia criado 
uma nova realidade a ameaçar a Democracia, 
o Comunismo Internacional centralizado pela 
União Soviética que se convertera em uma gran­
de potência. Os aliados de armas de há pouco 
encontram-se novamente separados pela ideo­
logia, e, como era de esperar, ao finalizar a con­
flagração , dois grupos de nações se uniram 
em tôrno das duas superpotências: Estados Uni­
dos e União Soviética. 

Renascia assim , desta forma; com máxima 
amplitude política e ideológica, o conceito que 
anteriormente já existia, mas com um caráter 
muito mais restrito: a Bipolaridade. 

A impossibilidade real de deter a ação ex­
pansiva do Comunismo sem praticar seus mes­
mos processos agressivos, sem correr o risco 
perigoso de uma nova guerra mundial e sem 

menosprezar a autonomia e soberania das na­
ções, tem permitido que, paulatinamente, se 
estabeleça um equilíbrio de fôrças, tanto po­
líticas como militares, através da divisão do 
mundo em três grandes grupos de Nações, os 
quais poderão ser assim denominados: 

- Mundo Livre 
Mundo Comunista 

- Nações Neutras, Independentes ou In­
definidas Politicamente. 

A denominação de "Blocos", usada por 
alguns autores, não nos agrada, em face de 
dar idéia de conjuntos monolíticos, o que real­
mente não ocorre nem mesmo no grupo lide­
rado pela União Soviética, quanto mais ao en­
cararmos o terceiro grupo por nós apresentado 
e que, evidentemente, nada tem de monolítico, 
mas, muito pelo contrário, as suas próprias 
tendências ainda indefinidas, individualmente, 
t iram-lhe essa característica de bloco, embora 
seja válida sua classificação conjunta em um 
mesmo grupo de Nações. 

COM RELAÇÃO AO ESPAÇO 

O MUNDO LIVRE 

Constituído por numeroso grupo de na­
ções, cujas posições geográficas se situam, desde 
o caso ideal de serem limítrofes, até o de se 
encontratem a muitos e muitos milhares de 
quilômetros de distância uma das outras (mais 
de 10 000 quilômetros em alguns casos). Por 
esta razão, é interessante estudar o Mundo Livre 
através de regiões com base nos compromissos 
(tratados) internacionais vigentes. 

É o Mundo Livre composto de 70 nações, 
abrangendo uma população total de ....... . . . 
1 300 000 000 de habitantes. Três grandes po­
tências se apresentam como Nações-Líderes: 
os Estados Unidos da América do Norte, o Reino 
Unido e a França. Muitas dessas Nações têm-se 
agrupado em subconjuntos, uns de caráter eco­
nômico (Mercado Comum Europeu) e outros 
com o objetivo de realizar uma Política de Con­
tenção contra o Comunismo Internacional. 
São os seguintes os países componentes do 
Mundo Livre: 

Grupo A (América): Argentina, Bolívia, 
Brasil, Canadá, Colômbia, Costa Rica, Chile, 
República Dominicana, Equador, Estados Uni­
dos, Guatemala, Haiti, Honduras, Jamaica, Mé­
xico, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Pôr­
tO Rico, El Salvador, Uruguai, Venezuela, Trini­
dad, Tobago. 
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Grupo B (Europa): Alemanha Ocidental, 
Andorra, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Fran­
ça, Grécia, Holanda, Irlanda, Itália, Islândia, 
Luxemburgo, Liechtenstein, Noruega, Portugal, 
Reino Unido, San Marino. 

Grupo C (África): Guinea, Marrocos, Re­
pública Sul-Africana, Sudão. 

Grupo D (Ásia): Afganistão, Coréia do Sul, 
China Nacionalista, Chipre, Filipinas, Iêmen, 
Iraque, Iran, Israel, Japão, Jordânia, Líbano, 
Paquistão, Síria, Tailândia, Turquia, Viet-Nam 
do Sul. 

Grupo E (Oceania): Nova Zelândia, Samoa 
Ocidental, Austrália. 

FATôRES DE FôRÇA E DE DEBILIDADE DO 
MUNDO LIVRE 

DE FôRÇA 

Os seguintes fatôres de fôrça podem ser 
enumerados em favor do Mundo Livre : 

1) Existência de um ideal comum qual 
seja a defesa do sistema democrático e que, 
entre outros princípios, se apóia, fundamental­
mente, no respeito aos Direitos Humanos e nos 
conceitos de liberdade, igualdade e fraternidade. 

2) Posição geográfica excelente com rela­
çã.o ao Mundo Comunista. 

3) Potencialidade Industrial. 
5) Potencialidade militar, em particular 

no que diz respeito às armas atômicas. 
6) Adequabilidade e extensão das vias de 

comunicações terrestres, aquáticas e. aéreas; va­
riabilidade e quantidade dos meios de trans­
porte. 

7) Quantidade, qualidade e homogeneida­
de de seu potencial humano. 

8) Unidade espiritual que permitiu, sem 
existirem pressões ou ameaças, até o presente, 
apenas um país aderir ao Mundo Comunista 
(Cuba) . 

9) O alto nível de vida de grande parte 
de sua população. 

10) Os tratados e pactos existentes entre 
vários grupos de nações. 

Entre êstes últimos, destacamos por cons­
tituírem os vínculos mais importantes que unem 
o Mundo Livre: 

Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN) 

Aliança militar de caráter eminentemente 
defensivo contra a possibilidade de ataque co-

munista. Seu objetivo é a contenção armada 
do Comunismo Internacional, mediante a rea­
ção combinada de um grupo de nações, unidas 
por um ideal comum, baseada na defesa do 
sistema democrático. Qualquer agressão con­
tra um dos países do tratado implica ação ime­
diata das demais partes compromissadas. 

Pertencem à OTAN os seguintes países : 
Bélgica, Canadá, Dinamarca, França, Alemanha 
Ocidental, Grécia, Islândia, Itália, Luxemburgo, 
Holanda, Portugal, Turquia, Estados Unidos da 
América do Nort e e Noruega. 

Organização do Tratado do Sudeste da Ásia 
(OTSEA) 

Constitui uma aliança de caráter não espe­
cificamE;nte militar e Cl!j_o objetivo é dissuadir 
a China Comunista de qualquer tentativa de 
agressão, através de um sistema coletivo de 
defesa. Possui meios de ação menos efetivos 
que a OTAN e não existe compromisso de ação 
conjunta em caso de ataque a um dos membros 
da aliança. Fazem parte da OT'SEA: Austrá­
lia, França, Nova Zelândia, Paquistão, Filipi­
nas, Tailândia, Reino Unido e Estados Unidos. 

Organização do Tratado do Centro (OTC) 

Chamado 'Pacto de Bagdá e compreenden­
do Iran, Paquistão, Turquia, Estados Unidos 
e Grã-Bretanha. 

Tratado Anzus 

Compreendendo Austrália, Nova Zelândia 
e Estados Unidos da América do Norte. 

Organização dos Estados Americanos (OEA) 

Congregando todos os Estados Americanos, . 
com exceção de Cuba e Canadá, e que encampa 
objetivos de paz entre os países americanos, de 
desenvolvimento e de progresso, bem como de 
mútua defesa no caso de ataque a qualquer de 
seus países-membros. 

Acqrdos e Pactos Bilaterais 

Entre os Estados Unidos da América do 
Norte e numerosas outras Nações, com finali­
dade de apoio mútuo de natureza econômica 
ou similar. 
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DE DEBILIDADE 

Podem ser enumerados . os seguintes fatô­
res de fra,queza: do Mundo Livre: 

1) . Não possuir meios de contrôle e de 
coordenaç.ão unificados. 

2) Embora possuindo um objetivo comum 
de combate ao Comunismo; nãO possui uma' 
doutrina política, econômica e social bem estru­
turada que possa apresentar para enfrentá-lo 
com vantagem. . · · · · 

3) As liberdades de opinião e ação asse­
guradas pela própria dem.ocr~cia não permitem 
a existência de uma unidade-de propósitos de­
sejada e necessária nos p:roblemas que exijam 
ação conjunta, imediata, de significado político 
e m'ilitar, como fôrça. 

4) Algumas lutas J;>olítico-Ideológicas, em 
particular de natureza exageradamente nacio­
nalista, em certos países que integram o·Mundo' 
Livre·. · · · . . · · 

5) · Falta , de · homogeneidade e cortrpacta.: 
ção ge9gráfiç~. . r . • ' ' ' ' . . . ' 

6} Embora , existindo vários Tratados e 
Pactos, apenas~ p dà OTAN apresenta condições 
político-rp.il~tares . c~e . rea:ção_ imediata e efetiva._ 

OBJETIVOS DO MU!jDO LIVRE 

Não s~encontram as Nações do Mundo Li­
vre unidas tão ~sõmente. através de pactos e .tra-· 
tados que lhes assegurem um aumento de Poder 
nos campos político, social, econômico e militar. 
Existe . objetiva e subjetivamente uma série de 
interêsses comuns ligados às suas próprias com­
posições de. elementos étnicos, históricos .e ·cul­
turais semelhantes· que · expressam uma relaÇão 
entre os diversos grupos componentes das na­
~ões. Poder-se:..ia dizer ·qu~ é algo em que êles 
acreditam çomo indispensável no tempo e no· 
espaço da sua determinação e que constitui um 
dos imperativos de maior .relevância _, na: vida 
do conjunto das ,nações do Mundo Livre, de vez'· 
que traduz o verdadeiro estímulo ao seu impul-
sionamento para o futuro. . · , 

São anseios de sob~rania, de ·independên­
cia, de integridade territorial ê de um estilo 
básico de vida, 'de desenvolvimento material e · 
cultural, capazes de: proporcionar um bem~estar 
crescente ao grupo. São verdadeiras aspira­
ções quE; se projetam, na mentalidade coletiva 
dos povos que compõem as ;Nações do Mundo 
Livre e que se podern traduzir através dos cha­
mados Objetivos Permanentes. Assim, entre os 

Objetivos · Perma.nentes · do l\'Iunçlo Livre, ·. resu~ 
miríamos, em cada ca;mpo, os seguintes: 

' POLiTICOS - Conservar sua cultura tra-
dicional mediante a prática do sistema demo­
crático e a firme oposição ·à penetra_ção de qual­
quer ideologia que fira os princípios básicos dos 
direitos do-homem. :· .. · 

ECONôMICOS - Preservar Q sistema eco­
nômico atual e promover o desenvolvimento eco­
nômicO do ·Mundo . Livre, em particular o dos 
países subdesenvolvidos e .em ·des~envolvimento .. 

SOCIAIS - Proporcionar. o . progresso e o 
bemcestar de todos os povos dOs países que com­
põem o Murido Livre, considerando _o homem 
como seu elementO fundamental com. pleno 
gôzo dos seus direitos . de ser humano criado à 
semelhança de Deus. 

MILITARES - Desenv.olver erincrementar 
um Poder · Militar em todos õscaspectos capaz 
de dissuadir qualquer tentativa de. agressão ou 
enfréntá-la com êxito, se necessário .. · · 

Como OBJETIVOS A~UAIS, · poderemos 
enmp.erar: 

POLiTICOS - 1) . -Atràir o··maior número 
de .nàçõês 'para o sistema, :através da propagan­
da ·da ideologia democrática a ·todos os países 
do mundo, inclusive os do . Mundo ·Comunista 
e 'Neutros. · · · · ·-

. -2)' Obter e · conservar a: unidade do grupo 
bem · como suá integridade e :independênCia. 
::::.:ECONôMICOS: .:....:_ Pro~ura~ ao 'máximo o 
nível de vida dos povos que corri põem· o Mundo 
Livre, através de medidas adequadas e objeti-
vos ' a curto prazo. · 

SOCIAIS ~- Reduzir ao' mínimo as diferen­
ças sociais. Estabelecer um equilíbrio entre as 
classes sodais, redúzindo a um rriíriimo as di­
ferenças entre elas.· existentes, dentro dos prin­
cípios de um.a justiça social compatível com os 
ideais democráticos. 

·MILITARES- Alcançàr e manter posições. 
e sitl.,Iações ~stratégicas que lhe permitam obter 
a Supremacia nas áreas de vital importância 
para a segurança e defesa do Mundo Livre. 

Êsses objetivos, tanto os Permanentes como 
os Atuais, poderiam ser resumidos no seguinte 
propósito do Mundo Livre: 

"Conseguir o máximo desenvolvimento em 
todos os campos - político, social, econômico 
e militar - dentro de um sistema de vida que 
assegure a cada componente do grupo o pleno · 
exercício .dos ;Direitos Humanos, e à sociedade, 
como um todo, a capaqidade de proteger-se con­
tra as intervenções _externas e contrárias aos 
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seus interêsses, a fim de poder manter a sua 
soberania, independência e integridade terri­
torial". 

MUNDO COMUNISTA 

O Mundo Comunista é constituído, funda­
mentalmente, pela -URSS, pela China Comu­
nista e pelos Países-Satélites. 

Geogràficamente não forma o Mundo Co­
munista um bloco compacto. Os países, seus 
componentes, acham-se dispersos, cobrindo um 
total aproximado de 40 500 000 quilômetros qua­
drados. Comparando-se com os 13 000 000 de 
quilômetros quadrados que constituíram a área 
abrangida pelos países comunistas, no início 
de século, vemos que em 60 anos triplicou a ex­
tensão de seu domínio. 

Compõem o Mundo Comunista 14 nações, 
abrangendo uma população de 1 200 000 000 de 
habitantes. Em geral costuma-se grupar as na­
ções do Mundo Comunista da seguinte maneira: 

Grupo A- Rússia e China Comunista, na-
Gões consideradas líderes 

Grupo B - Satélites da Europa Oriental 
Grupo C - Satélites da Asia Sul-Oriental 
Grupo D - Cuba. 
Embora China e Rússia estejam geogràfi­

camente unidas e ligadas por u'a mesma ideo­
logia, nota-se dia a dia aumentar o antagonis­
mo entre as duas grandes nações, na disputa 
da liderança do conjunto. 
. Aparentemente dois pontos de vista opostos 
produzem êste antagonismo: a Rússia com sua 
política de "coexistência pacífica" e a China 
com a idéia de "Guerra permanente". 

Os satélites da Europa-Oriental foram, em 
grande parte, uma conseqüência da situação de 
após guerra muito bem aproveitada pela Rús­
sia, anexando-os de diversos modos. 

Os satélites da Ásia Oriental vivem em 
grande estado de agitação com um panorama 
político muito instável, vizinhos da China Co­
munista e recebendo a influência direta da 
ideologia impregnada pelo pensamento chinês. 

· Cuba, embora isolada e distante geogràfi­
camente dos demais países comunistas, é ideo­
logicamente membro do grupo, de algum tempo 
para cá, mais inclinada ao comunismo chinês 
e mantendo permanentemente uma política 
agressiva ao Mundo Livre, em particular aos 
Estados Unidos da América do Norte e inclusive-­
contra países l,atino~Americanos, entre os ·quais 
desenvolve propaganda subversiva; efetua sabo- · 
tagens e fomenta a criação de guerrilhas. 

São os seguintes os países componentes do 
Mundo Comunista: 

Grupo A (Países-Líderes): Rússia, China. 
Grupo B (Europa Oriental) : Albània, Tche­

co-eslováquia, Bulgária, Hungria, Rumânia, Iu­
goslávia, Polônia, Alemanha Oriental. 

Grupo C (Ásia): Coréia do Norte, Vietnam 
do Norte, Mandchúria. 

Grupo D (América): Cuba. 

FATôRES DE FôRÇA E DE DEBILIDADE 
DO MUNDO COMUNISTA 

DE FôRÇA 

Os seguintes fatôres de fôrça podem ser 
enunciados em favor do Mundo Comunista: 

1) Unidade de filosofia e ideologia que 
se apresenta sob muitos aspectos tentadores, 
mormente para os países subdesenvolvidos, 
cujas esperanças de melhoria de condições de 
vida se afiguram cada vez mais distantes no 
regime capitalista. 

2) Govêrno totalitário sistemático, con­
trolador e orientador da doutrina comunista, 
arrebanhando cada dia maiores massas huma­
nas e evitando por todos os meios, inclusive pela 
fôrça, qualquer evasão de potencial humano. 
. 3) Grande extensão territorial · e posição 

geográfica excepcional, já que se situa em pleno 
coração da chamada "Ilha do Mundo", além da 
homogeneidade de grande parte de seu terri­
tório. 

4) Proteção de suas fronteiras por obstá­
culos naturais, além de que os países-satélites 
constituem verdadeira barragem ou cinturão 
de proteção; e ainda, a destacada coesão geo­
gráfica de considerável número dos países que 
o compõem. 

5) Alto grau de autonomia em face de 
grande variedade e quantidade de recursos ma­
teriais de que dispõe. 

6) Sólida situação econômica grandemen­
te reforçada e complementada pela economia 
dos países-satélites. 

7) Grande desenvolvimento industrial, 
científico e tecnológico, éujos sistemas centra­
lizados têm dado ótimos resultados a curto pra­
zo e boa dispersão de seus centros industriais. 

8) Enorme potencial humano em ascen­
dente desenvolvimento de conhecimentos técni­
cos, que lhe proporciona ilimitados recursos 
humanos mobilizáveis. · 

9) Técnicas altamente desenvolvidas e de 
grande poder de penetração no setor de propa-
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ganda doutrinária e fomento das guerras de 
subversão. 

10) Habilidade política nas relações com 
países em desenvolvimento, conseguindo sua 
aceitação através da exploração do tema "coe­
xistência pacífica". 

11) Excelente organização do Partido Co­
munista Internacional que lhe permite esten­
der seu contrôle de condução política por todo 
o mundo e fazer cumprir as determinações das 
cúpulas partidárias, através de uma disciplina 
intelectual perfeita. 

12) Alto poder de suas fôrças militares 
convencionais possuidoras de boa unidade de 
doutrina e padronização dos meios. 

13) Crescente poder de suas armas atô­
micas em quantidade e qualidade, e situação 
tecnológica privilegiada na corrida espacial. 

DE DEBILIDADE 

1) Rivalidade e desentendimento na con­
dução da Política Doutrinária e Ação Política 
Internacional existentes entre a Rússia e a 
China Comunista. 

2) Manifestos descontentamentos existen­
tes entre alguns países do Mundo Comunista, 
mormente entre os satélites que há vários anos 
se encontram submetidos a um regime de do­
mínio pela fôrça. 

3) Crescente sentimento nacionalista que 
se está desenvolvendo em alguns países domi­
nados e provocador de agitações mais ou menos 
graves. 

4) Como conseqüência dos desentendi­
mentos e rivalidades existentes entre os países­
líderes (Rússia e China) , perda da coesão do 
grupo comunista por desvios e quebra da dis­
ciplina intelectual partidária na ação e conduta 
política de alguns partidos comunistas nacio­
nais por todo o mundo. 

5) Baixa produção agrícola em função das 
enormes necessidades de uma numerosa popu­
lação. 

6) Escassez de vias de comunicações ter­
restres e grande dificuldade encontrada para 
desenvolvê-las. 

7) Baixo nível de vida de grande maioria 
de sua população. 

8) Corrupção moral existente entre mui­
tos de seus líderes e retrógrada burocratização 
na condução dos assuntos públicos e de govêrno. 

9) Diversificação de idiomas, costumes e 
religião dos povos que integram o Mundo Co­
munista. 

10) Condições desfavoráveis de clima em 
grandes extensões de seu território e alta por­
centagem de zonas áridas. 

11) Grande parte do litoral situado em 
altas latitudes, dificultando o desenvolvimento 
das comunicações marítimas. 

12) Poder naval deficiente. 
13) E:xtensas frentes a defender e dificul­

dades para operar nas linhas interiores, obri­
gando a dispersão das fôrças militares. 

14) Necessidade de manter grandes con­
tingentes de fôrça de ocupação nos países-saté­
lites. 

15) Ingerência política, em particular da 
cúpula do Partido Comunista dentro da estru­
tura militar, criando sérios desentendimentos e 
rivalidades. 

OBJETIVOS DO MUNDO COMUNISTA 

No estudo dos Objetivos do Mundo Comu­
nista, faz-se mister tecer algumas considera­
ções de caráter filosófico, antes de analisarmos 
o que se poderia admitir como a expressão men­
talizada das aspirações do seu povo-massa, se 
é que se poderia considerar o aglomerado de 
mais de 20 nacionalidades, das quais 13 dentro 
da própria Rússia e mais de 10 fora de seu ter­
ritório, como a representação humana daquele 
grupo social. 

Daí a dificuldade em aceitar as ideologias 
das classes dirigentes de um país de regime 
eminentemente totalitário, como expressões das 
aspirações do povo, máxime quando tudo leva 
a crer ainda carece de tradição, consistência e 
sentido nacional, não obstante a vigorosa ação 
desencadeada pelos seus mais destacados líde­
res, Lenine e Stalin, buscando alterar profun­
damente os complexos culturais do povo russo, 
e dos seus atuais líderes, tentando sedimentar 
a ideologia nos espíritos e nas mentes dos povos 
dos países ocupados. 

Assim, dentro das considerações expostas, 
poderemos enunciar como Objetivos Permanen­
tes do Mundo Comunista, nos diversos campos : 

POLíTICOS - 1) Organização de uma 
sociedade comunista através da destruição das 
estruturas burguesas e transformação das so­
ciedades capitalistas. 

2) Expansão ideológica universal visando 
à conquista do mundo pelo comunismo. 

ECONôMICOS - Desenvolvimento ao má­
ximo do sistema econômico comunista. 

SOCIAIS - Incentivação permanente das 
lutas de classes, a fim de destruir as estruturas 
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sociais do Mundo Livre e implantar uma socie­
dade sem classes. 

MILITARES - Manutenção e desenvolvi­
Inento de um Poder Militar capaz de apoiar sua 
política e assegurar a conquista de seus obje­
tivos em todos os demais campos. 

Os Objetivos Atuais do Mundo Comunista 
caracterizam-se pela sua positividade e fôrça 
da ação necessária para alcançá-los. São os 
seguintes, nos diversos campos: 

POLíTICOS - 1) Atrair o maior número 
de países para sua órbita e transformá-los em 
nações poderosas. 

2) Preservar a unidade do Mundo Comu­
nista. 

ECONôMICOS - 1) Enfraquecer os sis­
temas econômicos capitalistas, visando à sua 
destruição. 

2) Impedir ou retardar o desenvolvimen­
to econômico dos países subdesenvolvidos, a 
fim de tornar mais fácil o seu domínio, poste­
riormente. 

SOCIAIS - Promover e fomentar as lutas 
de classes em todos os países do Mundo Livre, 
explorando, principalmente, os temas das dife­
renças entre o capital e o trabalho. 

MILITARES - Promover e apoiar ações 
subversivas em todos os países do Mundo Livre, 
em particular estimular os movimentos de in­
dependência ou liberdade nas colônias dos paí­
ses ocidentais, visando a debilitar o Mundo Li­
vre e atrair essas nações à sua órbita. 

Os Objetivos Permanentes e Atuais do Mun­
do Comunista, nos diversos campos, poderiam 
ser concretizados no seguinte propósito geral: 

"Expansão universal de sua ideologia pro­
curando conseguir a transformação das atuais 
sociedades não-comunistas em sociedades co­
munistas, através da fomentação das lutas de 
classes e do enfraquecimento dos sistemas eco­
nômicos capitalistas, visando à dominação total 
do mundo". 

MUNDO NEUTRO OU NÃO-DEFINIDO 

Êste heterogêneo grupo de Naç0es está in­
tegrado por mais de quarenta países, cuja po­
pulação total é de cêrca de 900 milhões de ha­
bitantes, ocupando uma área territorial de 30 
milhõe·s de quilômetros quadrados e localizados 
essencialmente nos continentes Europeu, Asiá­
tico e Africano. 

Ainda mais acentuadamente que o Mundo 
Comunista e o Mundo Livre, a dispersão de suas 

pos1çoes Geográficas não lhes dá uma caracte­
rística de bloco compacto. Acresce a esta cir­
cunstância o fato de que seus pensamentos filo­
sóficos, condições político-sociais e econômicas, 
muito peculiares a cada um dêsses países, lhes 
imprime características tão marcantes que di­
ficilmente se poderia reuni-los em um só grupo 
que se pudesse definir pelos seus objetivos, pro­
pósitos e linhas de conduta. 

Nesse conjunto, considerado Mundo Neutro 
ou Não-Definido, reúnem-se países; desde ostra­
dicionalmente neutros, aos que, pela sua posi­
ção geográfica e interêsses nacionais, não se de­
sejam declarar abertamente como aliados a 
qualquer dos 2 grupos básicos em que se acha 
dividido o Mundo atual. São relacionados nes­
te grupo os países africanos, que conquistaram 
recentemente sua independência, e ainda os paí­
ses que assumiram politicamente uma atitude, 
que se chama de "Terceira Posição". 

É evidente que, dada a diversificação de 
pensamento político e filosófico, e a heteroge­
neidade das características dos países que com­
põem o presente grupo, difícil e quase impossí­
vel se torna definir seus objetivos e propósitos 
e apresentar conclusões que expressem real­
mente o pensamento do todo. 

Assim é que pretendemos desenvolver nos­
so estudo procurando encontrar a média dos 
pensamentos políticos definidora, em linhas ge­
rais, dos desejos e das aspirações dêste impor­
tantíssimo grupo de Nações, cujo significado, 
para o presente e para o futuro, tem a fôrça 
de fazer pender o fiel da balança do Mundo em 
Conflito, quer para o Mundo Comunista, quer 
para o Mundo Livre. 

O grupo pode ser dividido em subgrupos, 
a saber : 

Países t-radicionalmente neutros 
(índia, Suíça e Suécia) 
Êstes países se mantiveram sempre à mar­

gem dos conflitos e das guerras, por interpre­
tarem ser a paz um dos seus objetivos e pelo 
sentimento inato pacifista de seus povos, além 
de outros fatôres polít icos e econômicos que 
determinaram esta posição com bons resultados 
até então. 

Países Não-Definidos 
(Arábia Saudita, Áustria, Birmânia, Butan, 

Ceilão, Indonésia, Malásia) 
Acreditam êsses países que, mantendo-se 

afastados, tanto de um como de outro grupo, 
sem se definirem . por nenhum, poderão, além 
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de obter maior liberdade de ação na condução 
de suas ações políticas e econômicas; estabele­
cer negociações e auferir vantagens de ambos 
os lados. 

Países que obtiveram independência recente­
mente 

(Todos os novos países, em particular os da 
África) 

São países que, face à sua recente liberda­
de e independência, ainda não conseguiram 
consolidar-se politicamente e enfrentam graves 
problemas que não lhes permitiram, até então, 
fixar seus objetivos nacionais e sua posição 
internacional. 

Daí observar-se a luta intensamente desen­
volvida pelo Comunismo Internacional para 
conquistar a simpatia dessas Nações e tn?,zê-las 
para sua órbita. 

Face à situação i;osegura e instável que 
atravessam, essas nações julgam mais . conve­
niente não se definirem por nenhum dos gru­
pos básicos, e continuarem a receber ajuda e 
apoio de ambos. 

Países pertencentes à ((Terceira Posição )) 

Apresenta-se êste subgrupo como o mais 
heterogêneo. São considerados pertencentes ao 
grupo os países participantes da Reunião do 
Cairo, realizada em outubro de 1964, que con­
seguira agrupar junto aos países da liga Árabe 
e alguns dos que adquiriram independência re­
centemente países tradicionalmente neutros e 
outros -do Mundo Livre, . que participaram, no 
entanto, em caráter de observadores apenas. 

A reunião -teve como finalidade única, de 
caráter comum, a denúncia dos imperialismos. 

São os ~eguintes os países componentes do 
Mundo Neutro ou Não-Definidos: 

Tradicionalmente Neutros ...:..._ Suíça índia, 
Suécia. 

Não-Definidos (interêsses econ. pol. etc.) -
Arábia Saudita, Áustria, Birmânia, Butan, Cei­
lão, Indonésia e Malásia, 

Independência Recente - Alto Volta, Ar­
gélia, Burundi, Camboja, Camerun, República 
Centro-Africana, Congo, Costa do Marfim, 
Chad, Dahomey, Gabon, Ghana, Kênia, Libéria, 
Laos, Líbia, Malgache, Mali, Mauritânia, Nepal, 
Níger, Nigéria, Ruanda, Senegal, Serra Leoa, 
Somália, Tausânia, Tôgo, Tunez e Uganda. 

Concorrentes à Reunião do Cairo - Ter., 
ceiristas - índia,_Arábia Saudita, Ceilão, Indo­
nésia, Malásia, Argélia, Camboja, Camerun, 

Congo, Chad, Dahomey, Ghana, Kênia, Libéria, 
Líbia, Malgache, Mali, Mauritânia, Nigéria, Se­
negal, Serra Leoa, Somália, Tausânia, Tunez, 
Uganda, Etiópia e República Árabe Unida. 

FATôRES DE FôRÇA E DE DEBILIDADE 
DO MUNDO NEUTRO OU NÃO-DEFINIDO 

DE FôRÇA 

Êste grupo não apresenta fatôres de fôrça 
significativos. Na realidade, sua fôrça pode 
ser resumida em sua atitude pacifista, que o 
coloca de certa forma à margem do grande 
conflito e dá aos países que o compõem certa 
posição vantajosa, face a constituírem um obje­
tivo a ser conquistado, tanto por um como por 
outro grupo participante do grande conflito. 

DE DEBILIDADE 

1) A heterogeneidade dos países que com­
põem o grupo e sua falta de coesão e entendi­
mento. 

2) A pequena fôrça material, e mesmo 
espiritual, de que dispõem. 

3) A falta de uma doutrina ou ideologia 
que aglutine os povos que o compõem. 

4) Falta de experiência administrativa 
governamental e política na maioria dos países 
do grupo. 

5) Suas posições geográficas dispersas 
pelos vários continentes sem nenhum sentido 
de continuidadé territorial. 

6) As dissensões e lutas tribais internas 
que se -desenvolvem principalmente no conti-
nente africano. ' 

OBJETIVOS DO MUNDO NEUTRO 
OU NÃO-DEFINIDO 

Êste grupo, além de possuir poucos fatôres 
comuns que o caracterizem, apresenta, para 
cada estado componente, objetivos políticos e 
econômicos, propícios, os quais, ao mesmo tem­
po que lhe permitem variar sua posição com 
relação aos outros dois grupos, o Mundo Livre 
e o Mundo Comunista, lhe impedem de conso­
lidar seu poder. Por outro lado, as lutas inter­
nas que se desenvolvem em muitos dos países 
que o compõem concorrem para impedir a fixa~ 
ção de objetivos comuns. Não tendo doutrinas 
ou ideologias a expandir, nem maiores com­
promissos a atender, é natural que seus ,esforços 
se ·orientem:· mais acentuadamente visando -a 
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objetivos de ordem econômica e social, e na ma­
nutenção de suas soberanias e independências 
próprias. 

Daí ocorrer, comumente, em muitos dos 
países que compõem o grupo, oscilações e varia­
ções nos seus objetivos políticos atuais, levando­
os a aproximar-se ora do Mundo Comunista, 
ora do Mundo Livre. 

Os Objetivos Permanentes fundamentais do 
grupo podem ser expressos como se segue: 

- Assegurar sua sobrevivência mantendo­
S€ à margem do atual conflito entre o Mundo 
Ocidental e o Mundo Oriental, a fim de resguar­
dar-se dos perigos de uma guerra entre os dois 
grupos. 

-Alcançar o máximo de desenvolvimento 
político, econômico e social, com a ajuda tanto 
de um como de outro grupo. 

Como Objetivos Atuais, poderiam ser enu­
merados ': · 

- Satisfazer suas aspirações através de 
meios pacíficos, em face de não possuir poten­
cial necessário que apóie a conquista de seus 
objetivos, pela fôrça. 

- Procurar receber dos dois grandes gru­
pos, ocidental e oriental, todo o apoio possível 
para o seu desenvolvimento e solução de seus 
problemas internos. 

- Manter suas independências políticas 
e soberanias e desenvolver suas capacidades po­
líticas e administrativas. 

CONCLUSõES 

Dois grupos de nações se debatem e se de­
frontam nos choques de suas filosofias de vida, 
de suas ideologias, de seus interêsses materiais 
e espirituais, choques êsses que se produzem em 
todos os campos, no político, no econômico, no 
social e no militar. 

Oriente e Ocidente se enfrentam, e o em­
bate em qualquer aspecto ou setor parece não 
esmorecer, mas, pelo contrário, dia a dia, mais 
forte se apresenta. 

Em meio a esta Guerra Fria, a essa pugna 
ideológica e doutrinária, que muitas vêzes se 
transforma, evolui e escalona para a guerra 
das trincheiras, o Terceiro Grupo de - Nações, 
ainda indeciso quanto à posição definitiva a 
tomar, e buscando mesmo tirar maior proveito 
para a situação particular de cada qual, se apre­
senta inquieto e inseguro, sem definição mas 
atento à evolução dos acontecimentos, pela cons­
ciência que estas nações já possuem, dado o 

despertar político alcançado e o sentimento na­
tural de autodefesa que adquiriram nas duras 
lutas pelas suas independências. 

O grupo de Nações do Ocidente, conduzin­
do-se dentro de sua interpretação filosófica de 
vida cristã e democrática e de seus interêsses 
e aspirações fundamentais de liberdade, igual­
dade e fraternidade, possui objetivos estabele­
cidos com o fim de alcançar uma situação sa­
tisfatória de desenvolvimento e de bem-estar 
social para todos os povos do hemisfério. 

O Mundo Comunista, dominado e condu­
zido ditatorialmente pelos líderes do Partido 
Comunista, mantém-se fiel aos seus propósitos 
e aspirações básicas de expansão universal de 
sua ideologia e conquista de povos e nações, 
com o objetivo de aumentar o seu potencial até 
o domínio total do mundo. 

As debilidades que os próprios princípios 
da filosofia democrática apresentam têm per­
mitido e mesmo facilitado essa expansão co­
munista que procura, hàbilmente, explorar tô­
das as vulnerabilidades da democracia, a co­
meçar pelas próprias liberdades asseguradas 
pela sua interpretação filosófica da vida, até à 
falta de unidade de propósitos e de disciplina 
intelectual, tão comuns nos povos de índole 
democrática e sentimentos de liberdade. 

Por outro lado, as Nações Indefinidas re­
presentam um potencial cobiçado por ambos 
os Mundos em luta. Sua conquista irá repre­
sentar um passo seguro, uma vantagem signi­
ficativa para quem a conseguir. É fora de 
qualquer dúvida que o fiel da · balança, na gan­
gorra das ideologias em confronto, será sensl­
velmente afetado pela conduta de cada uma 
dessas Nações que compõem o Mundo Neutro. 

Na situação atual, a observação cuidadosa, 
a análise político-científica, em todos os seus 
aspectos, o julgamento sereno, e imparcial de 
todos êsses fatôres que comandam as ações e 
aumentam ou diminuem as tensões dêsse nos­
so "Mundo em Conflito" não permite uma con­
clusão definitiva, nem mesmo um vaticínio com 
respeito ao lado para o qual tenderá o prato. 
da balança. No entanto, o Mundo Livre, o 
Mundo que pensa, que sente e que deseja a 
manutenção da tríade filosófica, que lhe asse­
gure liberdade, igualdade e fraternidade, sob 
a égide de uma vida espiritual de fundo cristão,. 
e imbuído desta fé que somente a fôrça da ·cris­
tandade faculta, deverá, pela própria vontade 
dos homens que o povoam de serem livres e con­
bnuarem livres, sair vencedor e com êle a Civili.- ; 
zação Cristã e a Democracia. 
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Cntalinu e 1n ntiss.fio do CA N da A nta!Zônin, u t iliznn«l o íh·en de llOnso f lu.-,.·btl, 
no nte tulhne nto ·à ttoPula~ão •lo Rio Neg1·o. 

A FA B 
E A INTEGRACÃO , 

D A A M A· l. ô N 1·A· 

O povo brasileiro parece ter 
despertado repentinamente pa­
ra o problema ((região amazô­
nica)). E, como todo despertar 
repentino, demonstra ainda 
não ter a consciência exata da 
extensão e das nuances dos 
problemas a enfrentar, embora 
sinta, ao primeiro relance, a 
urgência nas soluções e o in­
terêsse redobrado que deverá 
ter na condução dêstes proble­
mas. 

Como frutos desta urgência 
e dêste conhecimento superfi­
cial e instantâneo, t êm apare-
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cido, em grande escala, estu­
dos, discussões e providências, 
procedentes de grande número 
de setores diferentes que se jul­
gam responsáveis, numa apa­
rente desconexão muito pró­
pria dessas circunstâncias de 
repentino acordar. 

Os Grupos de Trabalho são 
criados e se desdobram em es­
tudos e recomendações; os Es­
tados-Maiores se preocupam, 
estudam e se antecipam em 
proposições e providênçias; no­
vos órgãos civis é niilitçt:r es são 
previstos, criados ou reformu::. 
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As f ntog;ra f ias f!Ue ilustr:uu êste 
:u·tig;o s ã o •lo a r (!u i vo p a i· t i eu l n i· do 
nuto1·. 

lados; projetos são desenvolvi­
dos cobrindo tôda a área ou 
partes dela; · Ministérios se lan­
çam em programas múltiplos 
e às vêzes paralelos; todos em 
busca de soluções ideais e ca­
pazes de responder ao desafio 
da AMAZôNIA. 

Sente-se que todos procuram 
recuperar urgentemente o atra­
so em que a região se encontra 
e o tempo que fôra perdido 
anteriormente, como se estives­
sem angustiados por um senti­
mento coletivo de culpa. 

A AMAZôNIA está na agen­
da de todos e parece ter che­
gado realmente a sua HORA . 

Movimentos como êstes, po­
rém, em que muitos se lan­
çam em busca de soluções e es­
tão dispostos a ações efetivas, 
mais do que em qualquer ou­
tra situação, devem ser con­
duzidos, em cada setor, por 
uma coordenação segura, inter­
ligada aos demais setores e 
com uma sólida base de expe­
riência nos problemas conside­
rados. Em geral as · providên-
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c ias desordenadas, com orien­
tações diversas e sem uma vi­
vência real dos problemas, pre­
judicam o objetivo principal e 
dão margem à multiplicação 
de esforços inúteis ou ao apa­
recimento de outros interêsses 
que se atrelam como parasitas, 
tirando a eficiência ou o alcan­
ce da própria solução objeti­
vada. 

É preciso que não haja des­
perdício de esforços e de meios 
nas soluções de problemas que 
há séculos desafiam a nossa 
inteligência e desmerecem a 
nossa capacidade. 

É preciso que o entusiasmo 
e o desejo de ações imediatas 
não · prejudiquem a serenidade 
e a profundidade com que se 
devem encarar êstes proble­
mas. 

É preciso que haja realmen­
te uma integração de esforços 
e disciplinamento de meios 
para que se alcance o máximo 
com um mínimo empregado. 

É preciso inteligência, capa­
cidade, conhecimento, experi­
ência e orientação. 

Não se deve permitir o des­
vio de estudos concretos e obje­
tivos para problemas abstra­
tos, polêmicos e duvidosos, co­
mo ·é caso de represamento de 
rios e construção de lagos mo­
numentai$ que nada resolvem 
de imediato, mas que de ime­
.diato ocupam inteligências pre­
ciosas que muito poderiam aju­
dar, se orientadas para aqúelas 
·soluções objetivas. 

. 
Não se deve permitir o em­

prêgo de verbas substanciais 
sem uma prioridade objetiva e 
global, como é o caso de cons­
trução de rodovias paralelas a 
rios navegáveis, . para os quais 
faltam recursos para sua ex­
ploração muito ·mais · econô­
mica. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Não se deve permi~ir que as 
soluções para os · problemas da 
AMAZôNIA partam de gabine­
tes do sul do País, sem a pre­
ponderância da maturidade 
técnica e administrativa alia­
da à experiência e à vivência 
na região. 

Não se deve permitir a i mo­
deração nos sonhos dos neófi­
tos que, ansiosos pelo progres­
so imediato, desprezam os 
meios práticos e disponíveis 
por soluções arrojadas, sem co­
nhecerem os detalhes, as limi­
tações, as deficiências e as ne­
cessidades da região que obri­
gam a um desenvolvimento em 
etapas urgentes, porém suces­
sivas; isto evitará o desperdício 
e a ociosidade de equipamentos 
caros, uina vez que os elevados 
padrqes tecnolÓgicos exigem 
uma infra-estrutura adequada 
que não existe na região, capaz 
de assegurar um rendimento 
satisfatório ou uma aplicação 
com segurança. 

Não se deve permitir a inter­
ferência de problemas de ou­
tras áreas na solução e na con­
duta dos problemas típicos e 
urgentes da AMAZôNIA; isto 
significa real prejuízo, perda 
de tempo e torna maior a dis­
tância dos objetivos a atingir 
que se acentua em proporção 
geométrica. 

É de prever que muitos pro­
blemas venham a complicar-se, 
sem soluções adequadas ou re­
sultados . pr.áticos, se não hou­
ver coordenação, amadureci­
mento, experiência e priorida­
de correta na aplicação dos 
meios disponíveis porém escas­
sos. 

A FôRÇA AÉREA BRASI­
LEIRA, no entanto, pelo co­
nhecimento adquirido na AMA­
ZôNIA, tem ·melhores condi­
ções do que qualquer outro se­
to1· do govêrno para não se 
deixar levar por ~ste entusias-
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mo ingênuo, inexperiente e de­
sordenado. 

A F AB pode evidenciar solu­
ções econômicas, objetivas e de . 
efeitos imediatos, ditadas pela 
prática, orientadas pela vivên­
cia de vários anos na região, 
fruto do conhecimento íntimo. 
desta imensa área, adquirido 
sobrevoando-a em todos os sen­
tidos, em contato cóm a sua 
população, com os seus anseios; 
com as suas próprias soluções 
para os problemas, fixando as 
deficiências marcantes e obser­
vando as coincidências entre 
os Objetivos Nacionais Perma­
nentes e Atuais e as concep­
ções locais. 

Pode ter soluções baseadas 
em anos de observações e ex­
periência na AMAZôNIA; na 
execução de trabalhos disper­
sos em tôda a área, desde BOA 
VISTA a VILHENA; desde TE­
RESINA a TABATINGA e PAL­
MEIRAS; desde OIAPOQUE. a 
PôRTO VELHO e RIO BRAN­
CO; e desde PôRTO NACIO­
NAL a IAUARETÉ; construin­
do aeroportos, campos-de-pou­
so, estações de passageiros, es­
tações de rádio, estradas, edifi­
cações, etc. Lidando com tra­
balhadores braçais e especiali­
zados, com engenheiros, médi­
cos, agrônomos, veterinários, . 
dentistas, comerciantes, indus­
triais, políticos, viajantes e ou­
tros, radicados na área ou ali­
enígenas. Lidando com escolas 
primárias, escolas profissionais, 
cooperativas agrícolas, agricul­
tores isolados, postos experi­
mentais, plantações e criações. 
Visitando cidades e malocas in­
dígenas, · campos de cultura 
metodizada e áreas de colheita 
extrativa dispersa, · centros de 
estudos, escolas de ensino agrí­
cola de níveis médio e superior; 
lidando com caminhões, na­
vios, balsas, rebocadores, tra­
tores, aviões e transporte em 
geral, m~rítimo, fluviâl, terres­
tre e aereo. Procurando, com 
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tudo isto, uma auto-suficiência 
imprescindível para a conti­
nuidade do seu trabalho, por 
ser esta uma imposição da re­
gião, e única solução, no mo­
mento, para os que se decidem 
realmente a produzir. Tentan­
do fazer algo, sem a ajuda nem 
a confiança dos que se benefi­
ciariam dêste trabalho, em face 

· do descrédito natunil com que 
o Poder Público tem sido visto 
por aquêles que há muitos anos 
se sentem esquecidos, ilhados 
do resto do País e entregues 
à sua própria sorte. 

Estas soluções se alicerçam 
numa experiência de mais de 
10 anos contínuos de trabalho 
e observação na área amazôni­
ca, onde são utilizadas dezenas 
de milhares de horas de vôo, 
ao que se soma uma experiên­
cia global de mais de 30 anos 
de equipes sucessivas que se 
têm dedicado ao trabalho da 
F AB nesta imensa área. 

Por isso, é natural que a Fôr­
ça Aérea Brasileira, que tem a 
vivência dêstes problemas com 
a intensidade acima exposta, 
já tenha formado, desde algum 
tempo, a sua própria concep­
ção sôbre as soluções possíveis 
e a curto prazo, para determi­
nados problemas da AMAZô­
NIA; e, dentre elas, tenha sele­
cionado tudo aquilo em que 
pode cooperar, e a isto venha­
se dedicando com afinco e 
como lhe possibilitem os seus 
meios, independentemente dos 
demais órgãos do País ou de 
qualquer Plano de Govêrno. 

Êste trabalho, iniciado há 
mais de 30 anos, polarizou a 
atenção das autoridades da 
F AB a partir de 1954 e teve o 
período áureo do seu desenvol­
vimento com as providências 
ímpares tomadas nos anos de 
1957 e 1958, quando foram ado- · 
tadas soluções práticas e pe­
culiares, as quais, baseadas na 
experiência e capacidade de 
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elementos que tinham vivência 
real dos problemas da área, 
atingiram plenamente os obje­
tivos colimados. 

Assim, foi a distribuição de 
aviões C-47 para Belém, em 
1957, saídos, pela primeira vez 
na história da F AB, do âmbito 
do Comando de Transporte 
Aéreo que demonstrou a dispo­
sição ministerial de apoio irres­
trito ao trabalho da AMAZô­
NIA e a confiança na capaci­
dade dos elementos oue a ela 
se dedicavam; obra -de cora­
gem e de alta compreensão do 
problema, e cujo efeito psico­
lógico joi a maior contribui­
ção para a ((arrancada para a 
AMAZôNIA'' oue a 1f! Zona 
Aérea iniciou naquela época. 

Foi, em 1958, a revisão geral 
do Catalina (CA-10) de Be­
lém, executada com prioridade 
e sem delongas, que permitiu 
a transformação do antigo Cor­
reio Aéreo da Fronteira nas li­
nhas regulares do Correio 
Aéreo Nacional da Amazônia 
(CAN IAM) e, com isto, a pre­
sença da F AB regularmente em 
todos os recantos da região. 

Foi, em 1957, a transforma­
ção da Comissão Mista FAB/ 
SPVEA na Comissão de Aerbl 
portos da Região Amazônica 
(COMARA) que desenvolveu a 
penetração da F AB pelo inte­
rior dos rios da AMAZôNIA e, 
com isto, a construção dos inú~ 
meros aeropor tos e campos-de­
pouso espalhados em tôda a 
área. 

Foi, em 1958, o estabeleci­
mento dos Trinômios F AB I 
MISSIONÃRIOií N DI O que 
permitiu a participação efeti­
va da F AB no grandioso tra­
balho de integração real ao 
patrimônio nacional de imen­
sas áreas isoladas e de suas po­
pulações nativas dispersas. · 

Foram estas e outras medi­
das, de caráter essencialmente 
local, tomadas com presteza, 
coragem e decisão e, especial­
mente, sein interferência de in­
terêsses gerais ou de outras 
áreas, que permitiram alcan­
çar os magníficos resultados 
que até hoje constituem a base 
da atuação da FAB na AMA­
ZôNIA. 

Pista fle JlOuso e1n Ter1•a Snnta (Pa) sentlo construída, incluída no Pluno 
de CaniJJOs Auxilia1·es 
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Catfl.Hna (CA~lO) nuiua 1n·aia da AI~zônia, ag;tun·llando passar o tetllilOral 
I•at·a prosseguir viage:n1 

Mas, passados vários anos, 
com o natural desgaste do 
equipamento, sem que novas 
medidas de apoio tenham sur­
qido no mesmo padrão inicial, 
vem-se notando,- desde algum 
tempo, a necessidade imperio­
sa destas medidas, as quais, no 
entanto, só atingirão o objeti­
vo se tiverem a mesma inde­
pendência, a mesma coragem 
e a mesma exclusividade para 
a área, pois os problemas con­
tinuam peculiares, os interês­
ses de outras áreas continuam 
a antepor-se e a,s providências 
se toTnam cada vez mais ur­
gentes ou emergentes, caso se 
deseje manter um mínimo de 
atividades necessár ias aos com­
promissos já assumidos, ou se 
deseje ingressar em um nôvo 
período áureo destas ativida­
des, 

A ação da F AB na AMAZô­
Nlil , durante todos êstes anos, 
vem sendo or ientada para uma 
compreensão cada vez mais 
elevada dos problemas da re­
gião, considerando a crescente 
necessidade da área, especial­
mente com relação à sua Inte­
gração e Seguránça. Ela ense­
jou profundos estudos da 1C?-
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Zona Aérea ouanto aos múl­
tiplos trabalhos a serem desen­
volvidos, os quais, para maior 
eficiência na aplicação dos 
meios existentes, foram disci­
plinados através de programa­
ções específicas ou planos ela­
borados vara cada as?Jecto e 
foram consubstanciados numa 
Diretriz Geral de Planejamen­
to, assim constituída: 

a) PLANEJAMENTo 

OPERACIONAL 

Reúne os planos de trabalho 
que constituem a MISSÃO da 
Zona Aérea. 

b) PLANEJAMENTO 

ASSISTENCIAL 

Reúne os planos de trabalho 
referentes ao apoio pessoal e 
familiar dado ao HOMEM que 
executa a missão da Zona Aé­
Tea na r egião. 

C) PLANJ~J AMENTO 

DO EQUIPAMENTO 

Reúne planos e estudos re~ 
ferentes ao EQUIPAMENTO 
AÉREO a seT utilizado pelo ho-
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mem para o cumprimento da 
missão da Zona Aérea na re­
gião. 

d) PLANEJAMENTO 

LoGÍSTico 

Reúne os planos de trabalho 
nferentes ao APOIO necessá­
rio para permitir ao homem 
utilizar o equipamento no cum­
primento da missão da Zona 
Aérea. 

Dos planejamentos acima re­
feridos, são extraídos os sete 
(7) Planos a seguir expostos 
que, pela natureza e peculiari­
dade de cada um dêles, repre­
sentam uma das mais valiosas 
contribuições da F AB para a 
Integraçdo da AMAZôNIA, re­
'llnindo soluções próprias, prá­
ticas e de resultados a curto 
prazo: 

a) Do PLANEJAMENTO 
OPERACIONAL 

. (1) Plano OP-3- Plano Di­
retor de Aeroportos da 
Amazônia. 

Tmta da distribuição e cons­
trução de aeroportos na região 
amazônica, para a formação da 

· infra-estrutura aeronáutica bá­
sica pam apoio à região. Prevê 
a existência de 53 aeroportos 
de categorias elevada e média, 
estações de passageiros e Nú­
cleos de Proteção ao Vôo, a fim 
de possibilitar a utilização de 
tôdas as rotas aéTeas necessá­
rias à circulação aérea na AMA­
ZôNIA com segurança e pre­
cisão. 

Êste Plano, que vem sendo 
desenvolvido desde o ano de 
1954, teve início com a Comis­
são Mista FAB/ SPVEA, que, a 
partir de 1957, se transformou 
na Comissão de Aeroportos da 
Região Amazônica (COM ARA), 
a qual o executa sob a respon­
sabilidade da 1 q, Zona Aérea, 
utilizando verbas do Ministério 
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da Aeronáutica e da Superin­
tendência do Desenvolvimento 
da Amazônia (SUDAM). 

(2) Plano OP-4 - Plano de 
Campos Auxiliares. 

Trata da localização e cons­
trução de aeródromos grandes 
e pequenos que interessem a 
determinadas localidades não 
incluídas no Plano Diretor, 
mas cuja existência seja neces­
sária, considerados os fatôres 
de natureza econômica, polí-, 
tico-social ou militar. Prevê a 
construção em todos os muni­
cípios, nas áreas de interêsse 
econômico ou ao longo da fron­
teira. Êste serviço foi iniciado 
na década 1930 I 1940, tendo 
sido planificado em 1957 para 
desenvolvimento sob a respon­
sabilidade do Serviço de Enge­
nharia da 1q, Zona Aérea, dire­
tamente, em convênio ou orien­
tando as Prefeituras, as com­
panhias particulares, os Gover­
nos estaduais ou os Missioná­
rios. 

(3) Plano OP-5 - Plano de 
I ntegr ação das Regiões 

I-Io·Inenng;ent à Fôr{;a Aét·ea Bt"asileb.·a ttelos indios alunos do · Colég~o 
§aleBiano ilO Tl.•inôJnio Iaui·eté, no t•io Uaupés 

Isoladas na Fronteira e 
no Interior - Trinômio 

F AB I MISSIONÁRIO I 
ÍNDIO. 

Trata da utilização de mis­
sionários religiosos na instala-

ção de núcleos de populações 
indígenas, distribuídos em lo­
cais preestabelecidos, orienta­
dos pelos mesmos, em cujo tra­
balho são ajudados pela F AB. 
Êstes núcleos denominados 
TRINôMIOS, onde atuam a 
FAB, o MISSIONÁRIO e o 
ÍNDIO, além de concorrerem 
para o aculturamento dos ín­
dios e de sua integração na 
civilização brasileira, propi­
ciam a, fixação de populações 
em vazios territoriais e permi­
tem a presença da Fôrça Ar­
mada no local, exercendo uma 
vigilância constante, por custo 
relativamente baixo. 

Ct•i:t{;fio de búfalof• no T1·iuô1nio Tl.I:iós, uo pé (h~ §el'l':t do Tu.Inuctunaque 

Êste Plano vem sendo incre­
mentado desde o ano de 1957, 
porém tem a sua amplitude li­
mitada pelos tipos de aviões 
existentes na 1q, Zona Aérea, 
cujas características dificul­
tam uma ação mais flexível, 
seja nas áreas fluviais peque­
nas, estreitas e pouco profun­
das, seja nos campos de terra 
com dimensões reduzidas. 
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Missão aeroJnétlica, no aten(lhn-ento às popul:tções da Antazõnia 

( 4) Plano OP-6 - Plano de 
Desenvolvimento do Cor­
reio Aéreo Nacional da 
Amazônia (CAN/AM). 

Trata da distribuição das ro­
tas e l o c a i s de pouso dos 
aviões da Jl!- Zona Aérea na 
missão constitucional do Cor­
reio Aéreo Nacional, para aten­
der às necessidades das popu­
lações da AMAZôNIA, dos ór­
gãos públicos e privados que 
nela operam com vistas ao seu 
desenvolvimento. 

(5) Plano OP-7 - Plano de 
Assistência às Popula­
ções. 

Trata da assistência de ca­
ráter educacional, científico, 
médico-sanitário, econômico, 
cultural, social ou alimentar 
que a F AB, através da 1ll- Zona 
Aérea, dá às populações da 
AMAZôNIA, seja diretamente 
em ações independentes, seja 
em apoio às organizações par­
ticulares, públicas ou religio-
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sas que se dediquem a esta ati­
vidade. 

Êste Plano inclui as seguin­
tes missões: 

(a) Missão Aeromédica 

É a utilização dos aviões do 
CAN IAM com médicos, dentis­
tas ou enfermeiros da F AB em 
sua tripulação, os quais apro­
veitam as paradas para reabas­
tecimento ou nernoite, nos di­
versos locais -da AMAZôNIA, 
para atendimento às popula­
ções desprovidas de assistência 
médica e que dela necessitam. 

(b) MiSsão de Misericórdia 

É a utilização dos aviões pa­
ra o transporte de doentes de 
locais sem -recursos, para aten­
dimento médico onde seja pos­
sível esta assistência. 

(c) Missão de Humanidade 

É a utilização do avião no 
transporte de gêneros alimen-
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tícios, roupas, agasalhos etc., 
para locais onde seja necessá­
rio, em emergência ou calami­
dade pública. 

(d) Missão Médico-Cívica 

É o transporte de cientistas, 
médicos, enfermeiros, agrôno­
mos, geólogos e outros técnicos, 
reunidos em equipe, para lo­
cais determinados, onde se de­
seje fazer observações sob di­
versos aspectos, com vistas ao 
desenvolvimento da pesquisa 
científica e da assistência às 
populações consideradas. 

b) Do PLANEJAMENTO 

LoGÍSTico 

(1) Plano AP-1 - Plano de 
Distribuição de Combus­
tível 

Trata da localização dos sub­
depósitos e postos de supri­
mentos, do transporte, níveis 
e fluxos de suprimentos de 
combustíveis e lubrificantes 
para o atendimento dos aviões 
da F AB que operam na Região 
Amazônica. Prevê a construção 
de tanques para armazena­
mento e reabastecimento dos 
aviões nos pontos necessários 
das rotas aéreas, a fim de pos­
sibilitar maior segurança e dis­
ponibilidade útil para carga e 
passageiros. 

(2) Plano AP-2 -Plano de 
Comunicações-Rádio 

Trata da localização e dos 
tipos de estações de rádio da 
F AB para as comunicações 
ponto-a-ponto, terra-avião e 
de proteção ao vôo, destinadas 
ao auxílio vermanente à na­
vegação aér-ea na AMAZôNIA 
e, em particular, à ação da 
FôRÇA AÉREA na sua missão 
de contrôle e vigilância do es-. 
paço aéreo sob sua responsabi­
lidade. 
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TÓQUIO 
RECEBEU VARIG 
COM FESTA 

Com o aeroporto de Haneda apre­
sentando aspecto festivo, pavilhões 
do Brasil e do Japão tremulando nos 
mastros principais, centenas de cri­
anças japonêsas empunhando ban­
deirinhas dos dois países, chegou a 
Tóquio, exatamente à hora marca­
da, o Boeing, da VARIG, em viagem 
inaugural da nova linha, já agora 
operando regularmente, com duas 
freqüências semanais em cada sen­
tido. _Especialmente convidada pela 
direção · da companhia, foi madri­
nha do vôo inaugural D. Yolanda 
Costa e Silva, dêle participando, 
também, uma ilustre comitiva, na 
qual figuravam: o Ministro Hélio 
Beltrão, do Planejamento; Sr. Koh 
Chiba, Embaixador do Japão, no 
Brasil; Brigadeiro Itamar Rocha, 
Diretor das Rotas Aéreas, represen­
tando o Ministro da Aeronáutica; 
Dr. Adroaldo Mesquita da Costa, 
Consultor-Geral da República; Se­
nhora Wilma Berta, viúva de Ru­
bem Berta; Sra. Liliane Andreazza; 
General Rubens Rosado, Diretor-

lUontn.nha. Fujl. U1n vulcão Jnot•to cuja ülthna erupc;:ti.o data do ano 
800. Sua altura é tle 3 776 met:t.·os. 

Geral dos Correios e Telégrafos; Deputada Conceição da 
Costa Neves, Vice-Presidente da Assembléia Legislativa 
de São Paulo; Sra. Ema Negrão de Lima; Cel Lahyr 
de Almeida, da Presidência da República; Paulo Moura, 
da CERNAI; Brigadeiro Oswaldo Pamplona, Presidente 
da VASP; diretores de jornais e outras personalidades. 
O Sr. Erik de Carvalho, Presidente da VARIG, fêz as 
honras da casa, coadjuvado pelos Srs. Damião Kluwe, 
Diretor do Serviço de Bo;rdo, Comandantes Carlos Hom­
rich, Diretor de Operações, e Antonio José Schittini Pin­
to, Diretor de Ensino. Encontravam-se no aeroporto de 
Haneda, para recepcionar a Primeira Dama do País e a 
comitiva oficial, o Embaixador Álvaro Teixeira Soares, 
destacadas autoridades japonêsas, membros da repre­
sentação diplomática do Brasil, oficiais do navio-escola 
"Custódio de Melo", na ocasião fundeado no pôrto de 
Tóquio, e funcionários da VARIG, no Japão, República 

da China, Hong-Kong, Coréia do Sul, 
Filipinas, Vietnam dó' Sul, Tailândia, 

Fhtg,Tante colltido no AerOilorto de Huneda, e1n Tóquio, ni•ru·e­
cendo :t Prilneb:a D:unu do P 'ats, D. Yolanda Costa e Silva. A 

coutitiva b1·asileira foi festivnntente 1·ecebida. 

Laos, Malásia, Singapura, Cambódia 
e Burma, tendo à frente o Sr. Galera, 
representante da companhia para a 
Divisão Asiática. 

· .. WELCOM 
'ARIG IN. GURAL FLI 

R I 0-TOKVO JUNE 
•. 1JSJIIBJ!1iiliJAIE 

No comando do Boeing estiveram, 
nas diversas etapas da viagem, os Co­
mandantes Carlos, Schittini, Geral e 
Mancuso. O Comissário Pitaguari es­
têve à frente do serviço de bordo que 
mereceu de todos os maiores elogios. 
Três recepções foram oferecidas à co­
mitiva brasileira: a primeira pelo Em­
baixador Álvaro Teixeira Soares, na 
bela residência do Chefe da Missão di­
plomática 'do Brasil; e segunda no Pá­
lace Hotel, tendo . como anfitriões o 
Sr. e Sra. Erik de Carvalho; e a ter­
ceira pelo ministro Álmura, Diretor­
Geral do Secretariado do Gabinete do 
Primeiro Ministro. Estiveram presen­
tes a estas recepções, altas autori-

(Conclui na pág. 43) 



: •' =· : : 
: :: . . 

Temos a mania de simplificar. Por isso, 
resolvemos ter um horário só: Todo Dia. 
Caravelle todo dia para São Paulo, Rio, 
Buenos Aires, Recife, Pôrto Alegre, Forta­
leza, Belém, Salvador, Montevideo, etc. 

REVISTA AERONAUTICA 

Para simplificar ainda mais, chegamos 
ao ponto de ter um Caravelle na pista, 
à sua espera. Isto é: além do vôo ser 
diário, Você ainda escolhe a hora: de 
manhã, à tarde ou à noite. 
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AERONOVIDADES 

• ECLIPSANDO O SOL 

A aeromoça da foto demons­
tra como eclipsar os raios do 
sol no modêlo em tamanho na­
tural da cabina do nôvo jato 
L-1011, da Lockheed-Califor­
riia Company, planejado para 
começar a voar comercialmen­
te em 1971. Os novos e ajustá­
veis "óculos escuros" para as 
janelas controlam os raios so­
lares e a quantidade de luz de­
sejada pelos passageiros, eli­
minando as cortinas que, para 
cortar os raios solares, supri­
mem o panorama. A inovação 
é possível, graças ao uso de pe­
quenas seções de polaróide, 
que têm a qualidade específica 
de concentrar os raios de luz 
em uma s-ó direção. Girando o 
botão para movimentar o pai­
nel quebra-luz, mais de 95 % 
da claridade podem ser elimi­
nados. Esta novidade será ins­
talada adicionalmente aos vi­
dros duplos pressurizados dos 
jatos da "nova geração" da 
Lockheed. 

• O ROLLS-ROYCE 360 
IMPULSIONARÁ O 
HELICóPTERO 
WESTLAND WG13 

A Divisão de Motores Peque­
nos da Rolls-Royce está proje­
tando o Rolls-Royce 360, um 
nôvo motor turbo-eixo que 
equipará o helicóptero utilitá­
rio Westland WG13. Trata-se 
de uma turbina leve, compacta 
e de alto desempenho. Seu pro­
jeto usufrui da experiência da 
Companhia, que produzirá um 
motor robusto, podendo ser 
operado e assistido tecnica­
mente sob as condições mais 
adversas de operação. 

O Westland WG13 é um dos 
três projetos de helicóptero in­
cluídos no programa anglo­
francês de construção dessas 
máquinas. Foi projetado para 
atender as exigências, de am-

REVISTA AERONAUTICA 

bos os países, de um helicópte­
ro utilitário de tamanho médio 
nas seguintes versões: uso ge­
ral, naval, reconhecimento ar­
mado e transporte civil. 

• PILOTOS CONSTATAM 
MAIOR FACILIDADE 
NO COMANDO DOS 
NOVOS HÉRCULES 
"ESTICADOS" 

A nova versão "esticada" do 
cargueiro comercial aéreo Hér­
cules, da Lockheed, com moto­
res a jato mais poderosos, "é 
mais fácil de manejar, voa 
mais tranqüilamente em tur­
bulência e é mais silenciosa" 
que as outras versões. 

O Hércules modificado terá 
uma produtividade de mais 
30 % que a versão "standard". 
Possui 32,3 metros de compri­
mento, ou sejam 254 centíme­
tros a mais que o modêlo-pa­
drão. As poderosas . turbinas 
Allison 501-22A darão ao avião 
um aumento de velocidade à 
razão de 24 km/ h a mais, e di­
minuirão o espaço necessário 
à decolagem de 27 4 metros a 

-19-

menos. A companhia, que já 
possui o certificado da F AA 
p a r a o cargueiro comercial 
Lockheed-100, espera receber o 
certificado suplementar para o 
Lockheed-100-20. 

• SISTEMA CONTRA 
NEVOEIRO 

Um programa para disper­
são de nevoeiro em aeroportos 
está sendo tentando pela Air 
Transport Association. 

Os . testes já foram executa­
dos em Sacramento, com bas­
tante sucesso. 70 por cento das 
tentativas foram coroados de 
êxito, quando o aeroporto esta­
va fechado por cerração. Entre 
15 tentativas felizes, 11 abri­
ram o aeroporto, porém não 
puderam manter as condições 
alcançadas. 

A ATA informa que o nevo­
eiro é a maior fonte de cance­
lamento de vôo atribuída às 
condições atmosféricas, dando 
um prejuízo, para as compa­
nhias domésticas americanas, 
de US$ 75 milhões, anual­
mente. 
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AERONOVIDADES 

8 VISOR NO CAPACETE 

Um nôvo visor, usando técni­
ca "photo-detector", montado 
no capacete do pilôto, será usa­
do para apontar as armas do 
Helicóptero Cheyenne do Exér­
cito Norte-Americano. Um fa­
cho de luz invisível está ali­
nhado com o sistema de refe­
rência do helicóptero. Os "pho­
to-detectors" são alinhados pa­
ralelamente ao eixo de visada. 
Informações dadas pela posi­
ção do capacete são introduzi­
das em um computador digital 
que calcula o ângulo de tiro 
para o alvo e comanda a arma 
selecionada para a direção 
apropriada. A foto ao lado 
mostra o nôvo visar. 

• FATOS SôBRE 
PLANETAS SÃO 
DESVENDADOS 

O radar e as fotografias 
comprovam fenômenos 

M a r t e é tão montanhoso 
quanto a Terra. Vênus tem 
uma atmosfera que o circunda 
e gira ao, redor do planêta a 
uma velocidade impressionan­
te. E, em determinadas partes 
de Mercúrio, o Sol nasce e se 
põe quatro vêzes ao dia. 

Estas e outras descobertas 
foram comunicadas nas ses­
sões sôbre observações planetá­
rias da Assembléia-Geral da 
União Astronômica Interna­
cional. 

A aspereza do terreno Mar­
ciano foi constatada pelo envio 
de sinais de radar à superfície 
do planêta. Êsses sinais foram 
gerados no Laboratório Lin­
coln, do Instituto de Tecnolo­
gia de Massachussétts. 

Pólo inclinado para a Terra 
O Dr. Gordon H. Pettengill, 

do Laboratório Lincoln, expli­
cou que no decurso da última 
primavera, quando a Terra na 
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sua órbita interna ultrapassou 
Marte, o pólo norte daquele 
planêta inclinava-se em dire­
ção à Terra. 

Foi constatado que, em mé­
dia, na área investigada, os 
picos eram oito milhas mais · 
altos que os vales mais pro­
fundos . . 

Isto pode ser comparado às 
condições topográficas da Ter­
ra, caso se considerem as ba- · 
cias oceânicas. Não há gran­
des massas líquidas em Marte. 

De especial interêsse foram 
as indicações da ausência de 
correlação distinta entre a ele­
vação de terreno e a presença 
de áreas escuras em Marte. Al­
guns propuseram serem as 
áreas claras desertos de baixo 
nível e as escuras, os alti­
planos. 

Fotografias 
O comportamento da atmos­

fera de Vênus foi relatado 
por astrônomos Americanos e 
Franceses, com base em foto­
grafias. Os padrões das nuvens, 
registrados em luz ultravioleta, 
demonstraram seu rápido des­
locamento no sentido do movi­
mento dos ponteiros do relógio. 

Pierre Guerin (França) afir­
mou que a atmosfera superior 
de Vênus, como é vista da Ter­
ra, gira em tôrno do planêta 
quase que aproximadamente 
uma vez cada quatro dias. O 
planêta em si gira 50 vêzes 
mais lentamente, também no 
mesmo sentido (esquerda para 
a direita), o que é comum à 
maioria dos corpos do sistema 
solar. 

O inusitado comportamento 
· do Sol, visto da superfície de 

Mercúrio, é subproduto do con­
trôle solar sôbré a rotação dês­
se planêta. 

Interior Assimétrico 

Mercúrio parece ter o inte­
rior assimétrico, como uma bo-

:-c- 20 ;-

neca que rola sempre em ver­
tical. Daí ser a rotação do pla­
nêta controlada pela gravidade 
solar e um dos seus dois pontos 
nos lados opostos estar sempre 
defrontando o Sol, quando Mer­
cúrio faz sua maior aproxima­
ção até aquêle corpo. 

Pelas observações de radar, 
determinou-se que o dia de 
Mercúrio é igual a 176 dias da 
Terra. Eptretanto, o ano Mer­
curiano tem somente 88 dias 
Terrestres. E a combinação 
dêsses fatôres com a órbita ex­
cêntrica do planêta que justi­
fica o estranho comportamen­
to solar. 
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Agradecemos às 21 
compantlias internacionais que comprovaram 

para nós ·as qualidades do 

Elas voaram cêrca de 60.000 horas, transportando mais de 
2.500.000 passageiros nesse avião. Só .depois disso exter11aram sua 
dupla satisfação: o ONE-ELEVEN revelou excelente desempenho 
operacional e os passageiros mostraram-se entusiasmadÕs com a 
tranqüilidade, o silêncio -e a ·confôrto dos vôos. E não é para· 
menos; afinal, quem não gosta de -viajar num avião dotado de radar, 
pressurização de cabina, ar condicionado ·- tudo isso a 885. km 
por hora? Nós achamos que· você gosta. E trouxemos. o 
ON E-E LEVE N para ·você. 

VIAJE BEM •• ~VIAJE VASP· 

@IJ!J m. CJ m ll mrYI m fJ!J 
. ' 

O mais veloz e ·moderno jato· nas .linhas aéreas nacionai~. 



... 

• 

Seus it1terêsses s~ importantes 
em qualquer lugar. 

Esif3am aié_no••sertão bntvo~~. 

E }}aftl que V. esi~Ja )}resenie, a qualquer hora, 
h fieenie dos ne~ios. · e que os modernos Aero Commanders dà Li der 
não têm prererêneia: vão a qualquer lugar. 

Basta um tele.fonema. Um moderno Aero 
Commander estará prontinho à sua espera. 
Acaba aí aquela estória de dificuldade de 
locomoçào. E nosso objetivo é êste: ajudá-ia 
a desempenhar sua funçào de dirigente. 

,JiíDER 11\xi AÉREO 
Para. levarmos V. a um lugar, il"''"'"'''"ili""'"'':x;;;;:""·: -··· ·· ...... , . ., 

basta uma coisa: que lá exista campo 
de pouso. Nossos Aero Comman­
ders sào projetados para serviços 
assim . E os pilotos ... êstes já voa-

ram até na Amazônia . 

Fretar um aviao dâ Líàe1· 
é tão simples 
como pedir um táxi.' 

Líder S. A. Transportes Aereos D Belo Horizonte -Aeroporto da Pampulha -Fones : 24-9130/24-9325 
24-9662 e 22-9033 D Rio de Janeiro - Aeroporto Santos Dumont- Fones: 52-9160 I 22-7884 
22-1442 D São Paulo - Aeroporto Congonhas - Fones: 267-2680 1 61-8977 e 34-3054 

• 



AUXíLIO À NAVEGAC ,ÃO 
J 

AÉREA 
Atividades dos 

. 
nav1os meteorol_ó;gicos em 196 7 

Os navios meteorológicos que fc.rmam a rêde 
das estações oceânicas do Atlântico Setentrio­
nal, da Organização de Aviação Civil Interna­
cional, salvaram, em !alto-mar, dezessete pes­
soas durante o ano de 1967, segundo informa­
ções fornecidas à imprensa pela OACI. Essa 
rêde é constituída por nove estações, atendidas 
por vinte e um navios administrados e pagos 
por vinte e dois dos países membros da ()ACI, 
cujas linhas aéreas cruzam o Oceano Atlântico. 

Busca Submarina 
Eis U'l' exame do trabalho dos exploradores 
modernos, que buscam petróleo e gás abaixo 
das profundezas oceânicas para satisfazer as 
necessidades sempre crescentes da indústria e 
de outros empreendimentos. 

Êstc é um dentre mais de uma centena de 
filmes, disponíveis na Filmoteca Shell, para 
empréstimo gratuito a sociedades e instituições. 
Descreve como os técnicos em petróleo elabo­
ram mapas das formações roc~osas localizadas 
abaixo do solo submarino e decidem sôbre as 
probabil idades de encontrar-se petróleo nessas 
fo rmações. Descreve tambéin o método de estu­
dos das marés, correntes, velocidade dos ventos 
c de que maneira se têm descoberto novas téc­
nicas para enfrentar com êxito os problemas de 
perfuração em condições inteiramente novas. 

PARA INFORMAÇÕES SÕBRE FILMES SHELL ESCREVA PARA: 

SHELL BRASIL S . A. (PETRÓLEO) 

RIO DE JANEIRO. CAIXA POSTAL, 252 • ZC-00 

SÃO PAULO CAIXA POSTAL 2000 

REVISTA AERONAUTICA -23-

O boletim que publica o funcionamento e uti­
lização das estações oceânicas em 1967 (e que 
pode ser solicitado ao Serviço de Informações 
da OACI - 1080 University Street, Montreal 3, 
Quebec - Canadá) fornece detalhes dos ser­
viços prestados pelas estações, que ainda pro-
porcionaram 48 atendimentos médicos, recebe­
ram nove mensagens de SOS aeronáuticos e 934 

marítimos. No desempenho de suas funções 
ordinárias, estabeleceram contato-rádio com 
93 483_ aeronaves !3 17 085 navios; prQpo:r:eionª -·­
ram ajuda para navegação aos aviões que so­
brevoavam o Oceano Atlãntico, facilitando-lhes 
97 347 pontos de posição determinados pelo ra­
dar, 28 613 transmissões regulares de radiofarol 
(além ' das . transmissões de radfofarol feitas 
continuamente por alguns dos navios da rêde) 
e 5 725 marcações radiogoniométricas. Os me­
teorologistas embarcados nesses navios fizeram 
diàriamente oito observações metereológicas de 
superfície, quatro observações de vento em 
altura e quatro observações de rádio-sonda, 
junto com observações especiais de superfície, 
quando foram necessárias. 

Os aviões de reação que voam entre a Europa 
e Américas necessitam informações meteoroló­
gicas de grandes altitudes (os aviões supersô­
nicos necessitarão dados de altitudes ainda 
maiores): os ba~ões rádio-sonda dos navios 
alcançaram altitudes de mais de 16 760 metros, 
pelo menos em 75% dos casos. 

Cada uma das cinco estações flutuantes do 
Atlântico Setentrional consiste em um quadra­
do de dez milhas de lado, patrulhado continua­
mente por um navio que faz "turno" de guarda. 
Os navios permanecem em suas estações du­
rante um período de mais de três semanas, 
até que são revezados por outros, o que, por 
conseguinte, ocupa dois ou três navios para 
atender continuamente a apenas uma estação, 
dependendo da distância a que fique a base de 
operações do mesmo navio. 

Apesar do tempo tormentoso do Atlântico 
Setentrional e de outros fatôres, os navios da 
rêde de estações oceânicas puderam perma­
necer, em 1967, em suas respectivas estações 
durante 97,7% do total do tempo previsto. 
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CONHECA MELHOR 
' 

A atual Diretoria do Clube de Aeronáutica, 
tendo em vist!l proporcionar maiores facilida­
des aos seus associados, encetou um nôvo pro­
grama de . realizações, cujo planejamento obe­
deceu a uma prioridade que, baseada em cer­
tos fatôres, lhe permitiu fôssem executadas 

O "Salão A zul" 1n·e pa1·ado p;.u·a unta conferência 

O NOSSO 

NÔVO CLUBE 

muitas obras na sua sede social, que são aqui 
mostradas aos nossos leitores. 

O antigo salão de festas, hoje conhecido 
como "Salão Azul", foi totalmente remodelado, 
em virtude do estado de abandono em que se 
encontrava. Para tal, além do reparo normal 



' .. 

elas paredes, janelas e portas, foi feita nova 
instalação de circuitos elétricos, bem como a 
colocação dos antigos e imponentes lustres que 
se encontravam, ultimamente, na Escola de 
Aeronáutica, em Piraçununga. 

Considerando-se que as mesas de bilhares 
não dispunham de um local apropriado e que 
a posição que ocupavam, além de tirar espaço 

.. do s~lão de festas, tirava a liberdade âos fre­
qüentadores de tais jogos, foi construído, onde 
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Se~ão de Pequenos Jogos 

era o depósito de material imprestável, o nôvo 
"Salão de Jogos", cujas vistas apresentamos 
nesta página (Seção de Bilhares) e na página 
seguinte (Seção de Pequenos Jogos). 

Se~ão de Gua1•da.-I·oupas ntasculinas 

A fim de cumprir a sua finalidade, o De­
partamento Desportivo do Clube sugeriu e a 
Diretoria autorizou a construção (já realizada) 
de quadras para a prática de volibol, basquete­
bol e futebol de salão. 



Vista gerai do.s banheiros 

Também o fato de o nosso clube não dispor 
até então de um vestiário condizente com o seu 
prestígio e a necessidade de proporcionar aos 
associados que freqüentam sua excelente pisci­
na melhores instalações e meios de atendimen­
to trouxeram como conseqüência a construção 

de um nôvo "Vestiário Masculino", com caixas 
d'água especiais para o vestiário, Seção de 
Guarda-Roupas e Banheiros. 

A Cozinha, que é um dos setores de maior 
importância de um clube, não passou desper­
cebida à Diretoria, razão pela qual sofreu total 

A nova cozinha do Clube 



Vista pa1.·cial do l"estau1.·ante, atJal·ecendo o Bar .e a S.ala de Espe1·a 

REVISTA. AERONÁUTICA 

. . 
. transformação .. em ,s11a . apresentaç-ão ,e. seu, fun-
cionamento. Assim é que, além da colocação 
de nova coifa de aço inoxidável coin seus aces­
sórios (exaustor com motor e chaminé), foi 
instalado um fogão a gás, para as situações de 
emergência. Foi também colocado um nôvo 
sistema de aquecimento de água, bem como 
foi construído um pequeno frigorífico para 

' atender às necessidádes diárias do restaurante. 
O fogão elétrico; que já existia, sofreu uma re­
forma geral,.· inclusive com a colocação de novas 
resistências e cha:pas superiores. Além de serem 
postos em funcionamento todos os elementos 
e acessórios da cozinha, foi completamente res­
taurado o recipiente de banho-maria para ma­
nutenção e conservação dos alimentos prepa­
rados. 

O Restaurante do Clube recebeu, também, 
os cuidados necessários, tendo em vista colocá-lo 
em serviço, pois há cêrca de dezoito meses fun­
cionava a título precário junto ao bar, no 
andar térreo. 
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V i s t a parcial do •·es taurante - Salão da ala sul 

Seu balcão frigorífico foi totalmente recon­
dicionado e preparado para atender aos asso­
ciados, no que diz respeito à conservação de 
alimentos e bebidas. 

Com seus salões encerados e devidamente 
equipados, apresenta-se o nosso Restaurante 
de maneira aprazível e aconchegante para aquê­
les que, além de apreciarem uma boa refeição, 
gostam de freqüentar um local que, por sua 
Hpresentação, localização e simplicidade, causa 
bem-estar aos que o visitam. 

O Hotel do Clube, por sua vez, não passou 
despercebido no citado planejamento. Conside­
rando ainda que muitos dos nossos associados 
que servem fora da Guanabara não dispõem 
de meios e facilidades pa:_ra alojarem seus fa­
miliares, quando com êstes viajam, resolveu a 
Diretoria transformar três quartos do hotel em 
apartamentos. Os apartamentos, que são inde­
pendentes, apesar de pequenos, são funcionais, 
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Fh1g1·n·~.te toinu~lo · no- JUOnténto. e .nt ql1e -~ - Go~·e1·nado·.._. -d~ Gu:uutbarn 
IH.tlestra,ra eotu o Pl·esifleute tlo Clube 

constando de quarto com armano embutido e 
banheiro completo. Essas obras, se tudo correr 
normalmente, deverão est~r concluídas até o 
fim de agôsto, com o que espera a Diretoria 
ter mais uma vez concorrido para melhorar o 
atendimento aos seus sócios. 

Tendo em vista, ainda, melhorar o forne­
cimento de água ao Hotel, foram instaladas duas 
caixas d'água de mil litros cada, além de haver 
sido substituído grande parte do encanamento, 
já desgastado pelo uso. 

A Diretoria do Clube, procurando, ainda, 
bem cumprir sua missão, tem envidado esfor­
ços no sentido de conseguir os meios que per­
mitam iniciar a construção do Edifício-Sede, 
no terreno do Clube, situado na confluência 
da Rua Santa Luzia com Avenida Calógeras. 
Para tal, foram contratados os serviços de uma 
f·mprêsa de construção, a qual, até o momento, 

realizou o estudo da pré-viabilidade econômica 
do empreendimento, esperando-se que muito 
em breve possamos informar algo sôbre a de­
cisão finaL da Diretoria. 

É ainda com imensa satisfação que infor­
mamos aos nossos leitores que o Exmo. Sr. Go­
vernador da Guanabara, Embaixador Francisco 
Negrão de Lima, a pedido da Diretoria do Clu­
be, estuda a possibilidade de doar, na Lagoa 
Rodrigo de Freitas, uma área, a fim de que, 
num futuro próximo, possamos construir a Sede 
Campestre dó nosso querido Clube. 

Apresentamos, acima, flagrante do mo­
mento em que o Exmo. Sr. Governador pales­
trava com o nosso Presidente, Brigadeiro 
Paulo Sobral Ribeiro Gonçalves, prometendo 
fazer a supracitada doação, tão prazeirosamente 
aguardada pela Diretoria e pelos nossos com­
panheiros do Clube de Aeronáutica. 
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quando eu voltàJ.o · 
e disser que estou 
co1n saudades da 

paraense, 
vou ter que explicar 

. que o Hlotivo e o 

hirondelle 
(e unt aviao genial !) 

... · .. :·: .. 

hirondelle (fairchild hiller 2278) servindo agora: 
manaus-santarém- belém-são Iuiz- parnaíba- fortaleza- recife 

brasília - goiânia - rio - são paulo - cuiabá 
procure seu agente de viagens ou a paraense 

aeronaves adquiridas com aval do BNDE 

REVISTA AERONÁUTICA - 31 - JULHO - AGôSTO ~ 1968 



Tenente-Coronel JAMES J. ALBERTSON, 

do Exército dos Estados Unidos 

O Tenente-C(u·Onel Jantes J .. Albe1·tson, autor 1lêste 

traballw, é Cllefe da Subse~ão tle Prog·t·amas, da 4.• Se­

~ão do Estado do Dep:n-tmnento <lo Exército, Wnsll­

ington, D. C. li: b;tcltat·el en1 Ciências vela Univet·sillude 

de lllaryland, College Park, e lUestre em Administra~iio 

-de Neg·ócios pela Univet·si<la<le de Syracuse, Ne-w Yorl~. 

Possui também o curso da Escola de Alto Com:tn<lo do 

Exército dos EUA, Carlisle Bnrracks, Pensilvania, Set;­

viu no QG do Exército <los EUA na EtWOI>a; no Gabinete 

do Diretor de lUatet•ial Bé-lico, Washington, D, C.; e na 

7'.a Divisão tle Infantaria 11a Cot·éi:.t. 
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NOTA DA REDAÇÃO: A REVISTA AERONAUTICA teta 

publicatlo tliversos artigos sôbre os probleltlas da IDoderna 

tecnolog:ia . aei,·oni'ntticu no cantpO coJneJ.·cial, notadamente 

cont ·n introdu~ão.' 1los 11ovos g·igantes do at·, analisando as 

conseqiiênci:Í.s bei~:éficns:, nuts ta1nbén1· o tre.Jn~ndo ilnpaeto 

qu"e soft·et·á n infra-estrutura aet•onáutica para atender a 

êsse tit,o 1le . tt·:ui.sllorte. 

Transcl.·evet•eJ•los, ng·ot•a, u1n artigo do Tenente-Coronel 

James J. , Alb~i·tson, do·. Ex_!;r'é!,tp · .4os Estados Unidos, sôbre 

os IJroblentus log·ísticos: que deverão ser resolvidos com a 

intrmlu~ão <lo C-5A no cmnpo militar. Tal artigo foi pu­

blicado 110 nlune1·o de Juuio de 1968 du "lllilitary Review", 

•le cuja dil•eçiio 1•ecebentos auto1·izaçiio t•arn t1·anser.evê-Io. 
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O C-5A 

A apresentação, em março, 
do primeiro avião de transpor­
te logístico pesado, o C-5A, 
abre para os Estados Unidos 
uma nova era na mobilidade 
estratégica, repleta de possibi­
lidades até agora apenas so­
nhadas. Ê s t e avião poderá 
transportar helicópteros, mís­
seis ou carros de combate M60. 
Seu raio de ação será superior 
a 5 600 km, com uma carga 
útil de mais de 100 toneladas 
e uma velocidade de cruzeiro 
de 800 km/h, exigindo apenas 
1 200m de pista para aterra­
gem e 2 400 m para decolagem, 
quando carregado. O atual 
contrato da Fôrça Aérea, para 
a fabricação de 58 dêsses aviões, 
deverá estar completado em 
1971. 

Sua capacidade de carga é 
quatro vêzes maior que a do 
C-141 Star Lifter, que recente­
mente se tornou operacional. 
Apenas dez C-5A teriam sido 
necessários para a Ponte Aérea 
de Berlim, operação que re­
quereu 300 aviões C-54. Verda­
deiramente, êsse nôvo trans­
porte pressagia uma revolução 
no conceito da mobilidade es­
tratégica. 

Para que esta vantagem se­
ja aproveitada integralmente, 
os planos e as operações logís­
ticas devem ser também de 
concepção revolucionária. De 
outra maneira, os terminais 
aéreos existentes em uma área 
de operações, numa emergên­
cia, poderão ficar tão conges­
tionados como o pôrto de Sai­
gon, nos últimos meses de 1965 
e nos primeiros dias de 1966. 

Ocorreram durante a última 
década várias operações mili­
tares de vulto, nas quais o 
transporte aéreo estraté-gico foi 
o meio empregado para proje­
tar o poder militar dos EUA 
em áreas do ultramar. Um re­
trospecto dessas operações, 
apesar de cada uma delas ter 
sido excepcionalmente distinta 
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O p1·in1.eiro vôo do C-5A, em 2 de junho de 1368 

em execução, proporcionará va­
liosos ensinamentos para o fu­
turo. Sua análise, do ponto de 
vista logístico, permitirá res­
saltar diversos problemas. Em­
bora o aparecimento do C-5A 
não venha eliminar tais difi­
culdades, poderão elas ser mi­
nimizadas em futuras opera­
ções, mediante planejamento 
judicioso e antecipado. 

Líbano 

Uma destas operações teve 
lugar no verão de 1958, quan­
do a agitação política que vi­
nha fermentando durante vá­
rios anos no Líbano ameaçou 
t ransformar-se em violência 
generalizada. O presidente da­
quele pais solicitou ajuda mi­
litar aos Estados Unidos. Êstes 
enviaram nara o Líbano uma 
brigada ae~·oterrestre do Exér­
cito e três grupamentos de de­
sembarque de batalhão (Fuzi­
leiros Navais), juntamente com 
50 000 t de suprimentos e equi­
panlentos. A maior parte des­
sa fôrça, bem como seu mate­
rial, seguiu para a área de em­
prêgo em aviões de transporte. 

Dois dos grupamentos de de­
sembarque dos Fuzileiros Na-
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vais se encontravam na região 
integrando a VI Esquadra 
Norte-Americana e desembar­
caram nas praias. O terceiro 
grupamento partiu da costa 
oriental dos Estados Unidos, 
em transporte aéreo. A brigada 
do Exército, constituída de dois 
grupamentos táticos, foi trans­
portada da Alemanha pelo ar, 
com uma escala em Adana, 
Turquia. A presença das fôrças 
dos EUA e a sua flagrante in­
tenção de fazer o que fôsse 
necessário para manter a or­
dem foram suficientes para ga­
rantir a estabilidade. Após al­
guns meses, o ambiente político 
normalizou-se e as fôrças norte-· 
americanas foram retiradas. A 
operação representou um su­
cesso, tanto militar como polí­
tico. 

Problemas Logísti~os 

Não obstante, surgiram dois 
importantes problemas logísti­
cos que se poderiam ter tor­
nado cr íticos. O aeroporto in­
termediário em Adana logo 
transformou-se em agudo pon­
to de estrangulamento, quando 
o t erminal aéreo de Beirute fi­
cou saturado. A capacidade de 
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O C-5A 

manuseio de tropa e de carga 
não estava em pé de igualdade 
com a capacidade de deslocá­
las para a área de emprêgo. 

Segundo, foi necessário criar 
um elemento de apoio logístico 
improvisado, para tomar a seu 
cargo o problema das cargas 
aérea e marítima destinadas às 
fôrças do Exército e dos Fuzi­
leiros. A documentação, o ar­
mazenamento e a distribuição 
de suprimentos complicaram­
se perigosamente, e o conges­
tionamento do espaço aéreo e 
da cabeça-de-praia tornou-se 
sério. Se tivesse havido a ne­
cessidade de operações de com­
bate, graves limitações teriam 
surgido para o comandante. 

Congo 

Em 1960, uma fôrça das Na­
ções Unidas foi enviada para o 
Congo, em resposta a uma so­
licitação de ajuda do govêrno 
congol€s. As fôrças terrestres 
empregadas eram predominan­
temente de nações africanas, 
embora algumas tropas 'tives­
sem sido fornecidas pela Irlan­
da e pela Suécia. Os Estados 
Unidos proporcionaram a maio­
ria do transporte aéreo para 
levar tropas e carga para o 
Congo e para evacuar o pessoal 
civil. 

Durante a operação aérea 
surgiram importantes proble­
mas logísticos. O grande aero­
porto Intermediário de Kano, 
na Ni.géria Setentrional, não 
pôde apoiar todo o tráfego aé­
reo a êle destinado, que tripli­
cou de intensidade durante a 
emergência. Outros aeroportos 
intermediários sofreram pro­
blema semelhante e o terminal 
aéreo de Leopoldville logo ficou 
congestionado. Uma unidade 
de apoio ao transporte aéreo, 
da Fôrça Aérea Norte-Ameri­
cana, foi enviada para Leo­
poldville, mas não teve possi­
bilidade de assegurar as con-
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dições necessárias à .manuten­
ção ininterrupta do tráfego 
aéreo. 

Os elementos terrestres das 
nações participantes não dis­
punham de recursos, equipa­
mento ou pessoal especializado 
com que ajudar a resolver essa 
deficiência. Nem tampouco dis­
punham de suficientes meios 
de transporte terrestre para 
desembarcar ràpidamente suas 
cargas orgânicas. As comuni­
cações, os serviços meteoroló­
gicos e a proteção ao vôo eram 
também deficientes, principal­
mente pelo êxodo de pessoal 
nativo habilitado. Os elemen­
tos que operavam essas insta­
lações tiveram que ser reforça­
dos com pessoal e equipamen­
to da Fôrça Aérea dos EUA. 
· Essa experiência demonstra 

que mesmo os aeroportos in­
ternacionais precisam ser re­
forçados quando utilizados em 
operações militares de vulto e 
que a saturação resulta em 
congestionamento, que terá de 
ser enfrentado. Para tanto, de­
ve existir o necessário planeja­
mento. Além disso, não há ga­
rantia de que se encontrará 
na região pessoal habilitado, 
capaz de manter os terminais 
e suas funções de apoio. 

República Dominicana 

Na crise da República Domi­
nicana, em 1965, o grosso de 
uma divisão aeroterrestre do 
Exército, suas tropas de apoio 
e todos os seus suprimentos e 
equipamento chegaram à ca­
pital daquele país, por trans­
porte aéreo, em menos de uma 
semana. Nessa oportunidade, 
mais uma vez, a rápida satu­
ração do terminal aéreo em 
São Isidro exigiu serem desvia­
dos inúmeros aviões para a 
Base Aérea de Ramey, em Pôr­
to Rico, que não demorou mui­
to a ficar também saturada. 
Em conseqüência, fêz-se neces-
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sária uma ligeira parada no 
fluxo de suprimentos, até que 
a situação se normalizasse. 

Uma análise da crise dos 
mísseis cubanos em 1962 apon­
taria problemas semelhantes. 
As experiências dos inglêses e:rn 
1958, durante a crise de Suez, 
.e novamente no Koweit, em 
1961, também demonstram que 
a capacidade de preparar e 
deslocar tropas por transporte 
aéreo é apenas um componente 
da mobilidade estratégica. A 
fôrça deve ser colocada na área 
de emprêgo; deve levar consi­
go um volume adequado de 
suprimentos; finalmente, o flu­
xo de suprimentos de acompa­
nhamento deve ser suficiente 
para garantir a manutenção 
do apoio no nível necessário. 

Ao irnaginar~se como será a 
década dos 70, verifica-se que 
há p o u c a probabilidade de 
ocorrer uma redução significa­
tiva das tensões mundiais. Con­
tinuará alta a probabilidade de 
guerras limitadas, de insurrei­
ções e de instabilidade nos paí­
ses em desenvolvimento. Em 
alguns dêstes países, a incapa­
cidade do govêrno em sattsfa~ 
zer as crescentes esperanças de 
suas populações proporcionará 
solo fértil para as agitações 
provocadas por nações comu­
nistas inclinadas a exportar a 
subversão. Êste envolvimento 
poderá ir desde a simples assis­
tência limitada até o emprêgo 
direto de fôrças de combate. 

A resposta flexível possivel­
mente continuará a ser a es­
tratégia básica dos EUA, em­
bora possam variar seu emprê­
go e -seus métodos específicos. 
Essa estratégia implica em: 
combinacão de defesas avan­
çadas mínimas e respectivos 
complexos logísticos orgânicos; 
colocação prévia de suprimen­
tos e equipamentos em áreas 
selecionadas; depósitos flu­
tuantes avançados; transpor­
tes aéreos e marítimos conju-
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gados a uma estrutura de ba­
ses ultramarinas e ao estabe­
lecimento seletivo de bases 
avançadas; e reservas estraté­
gicas localizadas no território 
norte-americano, prontas para 
agir imediatamente, quer para 
reforçar defesas avançadas, 
quer para desencadear opera­
ções independentes em áreas .. 
onde existam apenas represen­
tações simbólicas dos EUA. 

No quadro visualizado, o 
C-5A, o C-141 e os navios lo­
gísticos para desdobramento 
rápido constituirão os princi­
pais meios de transporte estra­
tégico a serem utilizados du­
rante as fases iniciais de uma 
operação. Mesmo contando com 
o refôrço dos transportes de 
superfície, o C-5A continuará 
a ser utilizado para o trans­
porte de grandes cargas aéreas. 
É imperativo, portanto, que se 
continue a planejar para tirar 
o máximo proveito dêste nôvo 
e valioso meio. Para tanto, o 
fator básico é a capacidade de 
processamento. 

A capacidade de processa­
mento consiste em receber o 
meio de transporte - navio, 
trem ou avião- no respectivo 
terminal; descarregar a carga 
que transporta- seja ela ho­
mens, material ou suprimen­
tos - a fim de liberá-lo; e de­
pois desembaraçar o terminal 
da carga descarregada, a fim 
de que outros transportes pos­
sam ser recebidos. O C-5A con­
tribui para a capacidade de 
processamento apenas como 
meio de transporte. 

Tais operações geralmente 
terão lugar em regiões pouco 
desenvolvidas. Os aeroportos 
capazes de serem usados como 
terminais serão normalmente 
aquêles que servem às capitais 
e cuja principal destinação é o 
comércio internacional. Provà­
velmente serão deficientes as 
condições necessárias à canaci­
dade de processamento numa 
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operação militar. Assim, as 
fôrças norte-americanas terão 
de instituir tal capacidade qua­
se que imediatamente, a fim 
de tirar partido da vantagem 
da mobilidade estratégica. 

:Fôr~as da Ativa 

o princípio de utilizar so­
mente fôrças da ativa nos con­
flitos limitados provàvelmente 
continuará, o que impede o 
emprêgo de elementos da re­
serva para incrementar a ca­
pacidade de processamento. 
Portanto, tal responsabilidade 
caberá inteiramente às fôrças 
da ativa, cuja situação de pr.on­
tidão deve ser mantida no 
mesmo nível da dos elementos 
de assalto da fôrça de com­
bate. 

Nem tôda a carga pode ser 
transferida imediata e direta­
mente do terminal aéreo para 
o destinatário, nem tampouco 
poder-se-á permitir que a mes­
ma fique congestinando o aero­
porto até ser reclamada. Para 
esta contingência é também 
necessário um planejamento. 
Devem ser estabelecidas priori­
dades adequadas para o ma­
nuseio e desembaraço de car­
ga. O fato de que possa vir a 
ser necessário o manuseio in­
termediário, a despeito das 
previsões e dos desejos em con­
trário, deve ser realisticamente 
enfrentado. 

Organização-Tipo 

Par a se capitalizarem os 
avanços técnicos hoje disponí­
veis, deveríamos estabelecer 
uma organização-tipo, de co­
mando e contrôle, capaz de 
proporcionar apoio a uma 
fôrça de nível divisão e res­
pectivas tropas de apoio. Isto 
envolveria aproximadamente 
45 000 a 50 000 homens, seu 
equipamento e os suprimentos 
orgânicos e de acompanhamen-
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to, tanto automático como a 
pedido. De acôrdo com as ne­
cessidades específicas, tal or­
ganização pode enquadrar ele­
mentos de serviços aptos a exe­
cutar: 

e Carga e descarga. 

flll Fornecimentos de equipa­
mento apropriado às tro­
pas. 

'• Coordenação dos meios 
aéreos e terrestres orgâni­
cos para a distribuição dos 
suprimentos. 

• Estabelecimento e opera­
ção de pontos de armaze­
namento, num raio de 8 
a 80 km do terminal aéreo. 

• Contrôle mecanizado dos 
estoques. 

il Manutenção e melhora-· 
menta dos aeroportos e 
das rêdes rodoviárias de 
acesso. 

e Comunicações internas e 
externas. 

fi! Manutenção de campanha 
do equipamento orgânico. 

Esta organização deve ser 
capaz de deslocar-se, como um 
todo, para a área de emprêgo, 
simultâneamente com os ele­
mentos de assalto e garantir 
seu próprio apoio depois de 
empregada. Deve ter uma 
composição flexível, capaz de 
adaptar-se fàcilmente às impo­
sições da situação. 

Estudos em andamento for­
necem as indicações necessá­
rias à visualização de uma tal 
organização no exército do fu­
turo. Entretanto, são inúme­
ros os seus componentes, so­
mente encontrados em gran­
des unidades que têm, entre 
as exigências de sua missão 
geral, a da operação de termi­
nais. Por outro 1ado, os dife­
rentes elementos podem ser 
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reunidos e combinados em uma 
organização eficaz, lançando 
mão apenas de recursos previs­
tos, sem aumentar as necessi­
dades de pessoal ou de verbas. 

Algo semelhante, impôsto pe­
la necessidade, teve lugar du­
rante a II Guerra Mundial. A 
J;lrigada de apoio anfíbio, cria­
<,ia naquela época, destinava-se 
a ampliar o sucesso das ope­
rações anfíbias. Organização 
multifuncional, surgiu para 
assegurar a manutenção do 
ímpeto logístico e evitar que o 
esfôrço de combate fôsse pre­
judicado ou retardado por fal­
ta de apoio contínuo. àbvia­
mente, praias e aeroportos di­
ferem; entretanto, seu uso mi­
litar., como ponto de apoio ini­
cial, apresenta certas similari­
dades. A aplicação de uma 
idéia já consagrada a uma 
nova tecnologia poderá propi­
ciar fecundos resultados. 

A menção da brigada de 
apoio anfíbio visou unicamente 
a estabelecer o paralelo. Gran­
des organizações estereotipa­
das, destinadas a penas a asse­
gurar certa capacidade de pro­
cessamento aos terminais aé­
reos, não terão lugar no exér­
cito do futuro. O ideal será 
existirem elementos flexíveis e 
funcionais; capazes de executar 
as diferentes tarefas. Para ca­
da contingência será fácil es­
tabelecer os requisitos específi­
cos a serem preenchidos. A or­
ganização deve corresponder 
ao vulto da fôrça de combate 
prevista e seus elementos de­
vem ser capazes de proporcio­
nar apoio contínuo. 

O planejamento para as con­
tingências, a cargo do coman­
do unificado a quem foi atri­
buída a operação, é extrema­
mente importante. Através dê­
le devem ser levantadas as li­
mitações na capacidade de pro­
cessamento que poderão afetar 
o apoio logístico aos vários es-
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O C-:>A transporta acima de 100 toneladas de cnrga u mais de 5 600 k:m 
de distância 

quemas de manobra. Conheci­
das estas deficiências, a solu­
ção será a t r i b u i r unidades 
apropriadamente organizadas 
à estrutura da fôrça cujo em­
prêgo está sendo planejado. 

O progresso tecnológico no 
setor do material deve ser 
aproveitado para facilitar o de­
sembaraço dos terminais aé­
reos. Geralmente, a maioria das 
possíveis necessidades poderá 
ser satisfeita com os recursos 
atuais. 

Manuseio de Cargas 

De grande importância é o 
equipamento de manuseio de 
cargas. Deve-se procurar fazer 
com que qualquer carga seja 
transferida diretamente de um 
transporte para outro. Logo 
que a carga chegue a bordo de 
um C-5A, deve haver a possi­
bilidade de transferi-la imedia­
tamente para outro meio de 
transporte, evitando-se, assim, 
que a mesma venha a cons­
tituir-se em mais um fator 
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de congestionamento do aero­
porto. 

F o r a m estabelecidos, no 
Exército, programas específicos 
para a produção de material 
com êsse fim. Entre êstes, dois 
têm especial significação: a 
adaptação de dispositivos pneu­
máticos ao equipamento-auto­
móvel de manuseio de carga, 
permitindo que, mesmo ope­
rando com cargas máximas, 
possa êle vencer superfícies ir­
regulares de rolamento; e es­
teiras transportadoras, mecâ­
nicas ou por gravidade. Estas 
esteiras possuem seções inter­
mutáveis que asseguram a co­
nexão entre dois meios de 
transporte e permitem mudan­
ças de direção de até 90 graus. 

Um dos esforços mais pro­
missores neste setor, o Sistema 
de Manuseio de Materiais 463L, 
está em estudos pela Fôrça Aé­
rea dos Estados Unidos. Um dos 
principais objetivos é a sua 
compatibilidade com tôdas as 
aeronaves de transporte. A con­
cepção do Sistema 463L com-
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preende os .seguintes funda­
mentos: 

• O princípio de "unidade 
de carga" no movimento 
entre a fonte e o usuário; 
tão cedo quanto possível, 
o ciclo logístico transfor- · 
ma em "unidade de car­
ga" todo o volume a ser 
transportado. 

• Emprêgo da mecanização 
no grau máximo permis­
sível pelas condições de 
trabalho e de rendimento 
da instalação. 

• Adoção pelo Departamen­
to da Defesa de um siste­
ma simplificado de car­
gas prioritárias para o pro­
cessamento e transporte 
aéreo de carga. 

• Uso de um único documen­
to de transporte para a 
contabilidade, comunica­
ções, identificação e con­
trôle da carga militar, ao 
longo de todo o ciclo de 
transporte. 

Desembaraço 
dos Terminais 

Entretanto, é da maior im­
portância, neste sentido, a · 
atenção com o problema de re­
duzir o tempo necessário ao 
desembaraço dos terminais aé­
reos. Nenhum projeto de equi­
pamento nôvo deve progredir 
desvinculado dêste problema. 

Também a evolução dos veí­
culos terrestres e aéreos deve 
considerar o problema do de­
sembaraço dos terminais aé­
reos, embora não · se deva li­
mitar exclusivamente a êste 
aspecto. As características ; de­
sejáveis para os veículos terres­
tres incluem grande carga útil, 
baixa pressão unitária, aptidão 
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para deslocamento em terreno 
variado e uma capacidade de 
transferência altamente facili­
tada, para ou de veículos aé­
reos de todos os tipos. 

Também devem ser cogita­
dos, no desembaraço de termi­
nais, os helicópteros e os aviões 
de aterragem e decolagem ver­
tical ou curta, de grande capa­
cidade. Sua contribuição mais 
importante será a rápida trans­
ferência " de carga e o imediato 
transporte desta para os pon­
tos de armazenamento ou para 
a área de emprêgo inicial da 
fôrça de combate. 

As prev1soes tecnológicas 
formuladas pelas principais or­
ganizações industriais indicam 
a exeqüibilidade de tais trans­
portes na década dos 70, com 
cargas úteis de até 15 t para 
veículos terrestres não-reboca­
dos e valores semelhantes para 
veículos aéreos. Os objetivos do 
Exército para êsse período pre­
vêem o aproveitamento de tal 
exeqüibilidáde. Os . critérios de 
desenvolvimento devem, pois, 
atentar para que as necessida­
des do desembaraço possam ser 
satisfeitas por êsses veículos. 

O proble:r,na da utilização 
eficaz dos aviões de transporte 
estratégico deve continuar a 
ser encarado sob a forma de 
sistemas. A tarefa não se res­
tringe ao material, nem tam­
pouco diz respeito a uma única 
fôrça armada. 

Com vistas a uma solução do 
problema, sob a forma de sis­
temas, a re:;;ponsabilidade de­
verá ser atfibuída a . uma só 
autoridade, ·com apoio e recur- · 
sos adequados. Sua ação de-
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verá fazer-se sentir sôbre os 
setores de material, doutrina, 
organização, pessoal e instru­
ção. Tal elemento, embora não 
seja o executante direto das 
ações necessárias, devotará 
seus esforços ao objetivo da 
capacidade de processamento. 
Uma de suas maiores preocupa­
ções será fazer com que todos 
dediquem apropriada atenção 
a êste objetivo. 

Será sua atribuição, portan­
to, a coordenação eficaz de to­
dos os meios existentes e a res­
pectiva aplicação à melhoria 
da necessidade de processa­
mento. O resultado final de seu 
trabalho deverá consubstan­
ciar-se em uma organização 
militar capaz de ser emprega­
da ràpidamente para resolver 
um problema de processamen­
to que comece a surgir. Tal 
organização deverá ter a mes­
ma mobilidade dos elementos 
de assalto e a sua existência 
evitará que êstes elementos te­
nham de ser desviados de sua 
missão principal. 

Remendos Rápidos 
em Pistas 

A Fôrça Aérea Americana 
está testando na Base Aérea 
de Wright-Patterson, Ohio, um 
tipo de cimento que, em 30 mi­
nutos atinge o mesmo grau de 
solidez do concreto de 28 dia~ . 

As experiências incluem re­
mendos rápidos em pistas bom­
bardeadas - No ta . do DD -
Mil. Review - Maio - 68. 
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Do_ Rio a Los Angeles._ 
êle andou . " 
quase um qu1lometro 

Criança é assim: não pára. Quando o vôo é da 
APSA, não há problema - na classe única da 
APSA todo mundo tem tôda a liberdade. Isso é 
bom: enquanto a garotada se diverte, V. se delicia 
com a majestosa paisagem da rota do Pacifico, 
até Los Angeles. · 

Voando pela APSA, V. vai bem! 
Membro da 
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UM CONCEITO ESTRATÉGICO 

Tradução do Tenente-Coronel (Ex) 

JOSÉ MURILLO BEUREM RAMALHO 

O presente artigo é uma tradução, expressiva, de parte do 

Relatório do General GEORGE C. MARSHALL, Chefe do Estado­

Maior do Exército Americano, durante a !I Guerra Mundial -

período de 1 de julho ·de 1943 e 30 de junho de 1945. 

O Relatório, por si só, reflete a Política Global dos Aliados 

na !I Guerra Mundial, transformando-se, assim, em excelente 
I 

fonte para os estudiosos da História Militar. 

A RÉVISTA AERONÁUTICA agradece a contribuição erudita 

do Tenente-Coronel Ramalho, culto oficial do Quadro de Estado· 

Maior do nosso Exército. 

O período descrito em meus 
dois primeiros . Relatórios bie­
nàis foi o de uma época de 
grande perigo para os Estados 
Unidos. O elemento de que de­
pendia na sua maior parte a 
segurança dêste país era o 
tempo - tempo para organi­
zar nossos tremendos recursos 
e · usá-los além-mar em uma 
guerra mundial. Conseguimos 
êste tempo graças à recusa 
heróica dos povos soviéticos e 
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britânicos de sucumbir sob os 
golpes esmagadores das fôrças 
do Eixo. Adqüiriram-no para 
nós à custa do seu sangue e 
coragem. Dois anos atrás, nos­
sa margem de segurança era 
ainda precária, mas vinha rà­
pidamente aproximando-se o 
momento em que estaríamos 
preparados para fazer frente 
aos nossos inimigos, no único 
têrmo que êles podiam com­
preender - fôrça irresistível. 
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Em nenhum período da his­
téria da América foram as ban­
deiras dos Estados Unidos des­
fraldadas vitoriosamente em 
maior número de campos de 
batalha. É com a maior satis­
fação e orgulho pelas tropas e 
seus chefes que é submetido 
êste relatório sôbre as campa­
nhas que esmagaram a Itália, 
a Alemanha e o Japão. 

Para compreender a parti­
cipação do Exército nessas 
campanhas, é necessário que 
seja feita referência às decisões 
que as fizeram nascer. As fôr­
ças dos Estados Unidos e Grã­
Bretanha foram distribuídas 
sob um único contrôle estra­
tégico, sob as ordens de um 
grupo denominado Junta de 
Chefes de Estado-Maior. Como 
já descrito em um relatório 
anterio-r, esta estrutura do 
Contrôle Aliado foi concedida 
na Conferência de dezembro 
de 1941, quando o Primeiro 
Ministro êhurchill, acompa­
nhado pelos Chefes da Mari­
nha, do Exército e da Fôrça 
Aérea britânica, v i e r a m a 
Washington e se encontraram 
com o Presidente e os Chefes de 
Estado-Maior americano. Era 
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a mais completa unificação do 
esfôrço militar jamais conse­
guida por duas nações aliadas. 
A direção estratégica de tôdas 
as fôrças das duas nações, a 
distribuição do pessoal e das 
munições, a coordenação, o 
contrôle das informações mili­
tares e a administração das 
áreas capturadas foram tôdas 
aceitas como responsabilidade 
comum. 

O Presidente e o Primeiro 
Ministro, com a Junta de Che­
fes de Estado-Maior, decidiram, 
nesta primeira conferência, que 
nossos recursos seriana enapre­
gados prinaeiro para derrotar 
a Alemanha, o ininaigo naaior 
e naais próxinao, e depois o 
Japão. 

Ena abril de 1942, o Presi­
dente Roosevelt naandou-nae a 
Londres, aconapanhado pelo 
Sr. Harry Hopkins, para unaa 
conferência com o Prinaeiro Mi­
nistro, o Gabinete da Guerra 
e os Chefes do Estado-Maior 
britânico, a respeito de una pla­
no provisório para a invasão 
do Continente ena unaa opera­
ção através do Canal da Man­
cha. Lá, chegou-se a una acôrdo 
geral de que o golpe final de­
veria ser desfechado através 
do Canal da Mancha e para 
leste através das planícies da 
Europa Ocidental. Nesta épo­
ca, o Exército vernaelho estava 
cedendo terreno, pouco a pou­
co, sob a pressão furiosa do 

· assalto gernaânico, e ficou as­
sente na Conferência de Lon­
dres que se fizesse todo o possí­
vel para reduzir a pressão sô­
bre a Rússia, a fina de evitar 
seu colapso, deixando a porta 
aberta para a · conquista com­
pleta da Europa e a possível 
junção com os japonêses no 
Oceano índico. 

Nas discussões desta Confe­
rência, foi marcado provisoria­
mente una dia, np verão de 
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1943, para as operações rela­
cionadas cona a travessia do 
Canal, designadas pelo nome 
de código ROUNDUP. Foi re­
conhecida inaediatanaente, con­
tudo, a necessidade de una pla­
no de enaergência. 

Foi-lhe dado o nome de có­
digo SLEDGEHAMMER e teria 
por fina pronaover una assalto 
diversionário na costa france­
sa ena unaa data anterior, se 
naedida tão arriscada se tor­
nasse necessária para salvar a 
situação na frente soviética. 

Foi então que os Aliados oci­
dentais sentiram unaa escassez 
que os perseguiria até o dia 
final da guerra na Europa -
unaa escassez de barcos de as­
salto, LST, LCI e embarcações 
naenores. Seriam necessárias ao 
menos seis divisões para unaa 
ação diversiva que pudesse ser 
de alguna auxílio ao · Exército 
vermelho, e procurarana-se nos 
Estados Unidos e foram requi­
sitados para êste fina motores 
de pôpa e motores naarítinaos 
de barcos de recreio. Adotou-se 
una anaplo progranaa de cons­
trução de barcos de desenabar­
que, o que tornou necessário 
unaa sensível redução ou adia­
naento na construção já come­
çada de navios de guerra de 
naaior tonelagem para a frota 
do Pacífico. Tambéna se acres­
centou ao progranaa de produ­
ção nos Estados Unidos una 
grande número de artigos que 
s~riana necessários para os pre­
parativos, tais como material 
técnico e rolante para estradas­
de-ferro, oleodutos, aparelha­
naento para hospitais, material 
de conaunicações, e unaa naulti­
dão de artigos necessários para 
canapos de aviação, acampa­
naentos, docas e armazéns nas 
ilhas Britânicas, para a pró­
pria travessia do Canal e para 
a naanutenção de nossas tro­
pas, unaa vez desenabarcados 
ena França. 
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Em junho, o Primeiro Minis­
tro e o General Sir Alan F. 
Brooke, Chefe do Estado-Maior 
Imperial, voltaram a Washin­
gton para continuarem as dis­
cussões sôbre SLEDGEHAM­
MER e ROUNDUP e uma possí­
vel operação no Mediterrâneo. 
Durantes estas discussões, a si­
tuação dos Aliados na África 
do Norte tornou-se mais séria, 
culminando na queda de To­
bruk. As discussões sucessivas 
foram dedicadas quase que ex­
clusivamente às medidas a to­
mar para fazer face à ameaça 
ao Cairo, visto as fôrças de 
Rommel terem sido detidas 
com dificuldade na linha de 
E+ Alamein. Outros progressos 
feitos pelo "Afrika Korps", jun­
tamente com seus reforços ita­
lianos, e os sucessos alemães 
na parte sueste da frente so­
viética, ameaçavam um com­
pleto colapso no Oriente, a 
perda do Canal de Suez e de 
depósitos indispensáveis de pe­
tróleo nas proximidades de 
Abadan. Era um momento 
muito difícil. 

Em julho, o Almirante King 
e eu fomos a Londres, para no­
vas reuniões com os Chefes do 
Estado-Maior britânico, a fim 
de determinar s.e não poderia 
fazer-se imediatamente algu­
ma coisa para aliviar á pressão 
sôbre os russos, cujos exércitos 
atravessavam uma crise. A fal­
ta de materiais, sobretudo a de 
barcos de desembarque, ·e o 
curto período restante, duran­
te o qual as condições meteoro­
lógicas permitiriam a travessia 
do Canal por pequenas embar­
cações, fizeram abandonar a 
operação diversiva SLEDGE­
HAMMER de 1962. 

Depois de prolongadas dis­
cussões, tornou-se evidente que 
a única operação que podia 
ser tentada cona probabilidades 
nesse ano seria a TORCH, o 
assalto à África do Norte. Os 
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tantes da Alemanha, mas ser­
viriam para aliviar, ao menos 
em parte, a pressão alemã sô­
bre o Exército vermelho e me­
lhorar materialmente a situa­
ção crítica no Oriente Médio. 
Foi decidido então, com a ~pro­
vação do Presidente e do Pri­
meiro Ministro, lançar o _assal­
to à África do Norte o mais 
cedo possível, aceitando o fato 
que isto significaria não só o 
abandono dos planos de qual­
quer ação na Europa Ocidental 
naquele ano, mas também a 
impossibilidade de completar 
em 1943 os preparativos para 
o assalto através do Canal. 
A opera<;ão TORCH gastaria 
quase todos os nossos recursos 
no Atlântico, e, no Pacífico, 
limitar--nos-ia a manter a li­
nha Hawai-Midway e a defen­
der as comunicações com a 
Austrália. 

O General Eisenhower, que 
havia então estabelecido o seu 
quartel-general em Londres e 
dirigia os planos e a consolida­
cão dos recursos americanos, 
foi, com o generoso consenti­
mento do Govêrno Britânico, 
nomeado Comandante-em-Che­
fe das Fôrças Americanas e Bri­
tânicas que iriam levar o de­
sembarque na África do Norte. 
No dia 13 de agôsto, êle rece­
beu a ordem definitiva de exe­
cutar a operação. A data foi 
fixada para os primeiros dias 
de novembro. 

Soubemos, depois, que o pla­
no alemíio nesta época con­
sistia em derrotar a Grã-Bre­
tanha pelos bombardeios aé­
reos e pela destruição de seu 
exército e recursos no Oriente 
Médio. O Coronel-General Jodl, 
Chefe do Estado-Maior de Ope­
rações das Fôrças Armadas Ale- · 
mãs, declarou que era o plano 
de Hitler invadir Stalingrad e 
o Egito, e reunir êstes dois sa­
lientes no Oriente Médio. 
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A defesa heróica de Stalin­
grad e a derrota sangrenta de 
Rommel pelo General Montgo­
mery, em El Alamein, desloca­
ram estas gigantescas pinças. 
As operações subseqüentes na 
África do Norte de leste a oes­
te e a ofensiva russa desde o 
Volga vieram a ser os fatôres 
que forçaram o Eixo a adotar 
a defesa estratégica. 

Em janeiro de 1943, o Presi- . 
dente e o Primeiro Ministro, 
com a Junta de Chefes de Es­
tado-Maior, reuniram-se em 
Casablanca. Era então eviden­
te que nossas operações na 
Ãfri.ca do Norte teriam um êxi­
to maior do que aquêle que an­
tecipávamos. A Tunísia era 
uma voragem onde o comando 
alemão continuava a sacrificar 
grande número de hemens 
e quantidades de materiais, o 
que, perante a superioridade 
esmagadora dos Aliados no 
mar e no ar, seria desastroso 
para o inimigo, uma vez ces­
sadas as chuvas do inverno e 
dissipadas as nuvens baixas 
sôbre o estreito da Sicília. No 
fim da campanha da Africa 
do Norte, as fôrças italianas e 
alemãs tinham perdido, entre 
mortos e prisioneiros, 349 206 
homens, assim como cêrca de 
200 000 toneladas de material 
bélico tomado ou destruído. 

O problema defrontado pelos 
Chefes de Estado-Maior em Ca­
sablanca dizia respeito à ação 
que se seguiria da campanha 
da Tunísia. Seria sempre pre­
ferível entrar logo em combate 
com inimigo alemão na Europa 
Ocidental ou mesmo no sul da 
França, se fôsse possível rea­
lizá-lo com os recursos então 
à disposição do General Eisen­
hower. Mas não era. 

O contrôle exercido pelo Eixo 
nas ilhas do Mediterrâneo e 
em tôda a extensão das costas 
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da Europa, desde a Espanha 
de Franco até a Turquia, im­
pedia as nossas comunicações 
através do Mediterrâneo e obri­
gava o nosso tráfego marítimo 
a um desvio de 12 000 milhas 
em volta de Boa Esperança. 
Os E'stados Unidos estavam 
ainda envolvidos no processo 
de uma vasta mobilização. Os 
Chefes de Estado-Maior consi­
deraram, então, o problema: 
se tinham fôrças suficientes 
para invadir diretamente a 
Itália ou, em caso contrário, 
que operações intermediárias 
deveriam realizar-se. Foi deci­
dido assaltar a Sicília (opera­
ção HUSKY), e, com a aprova­
ção eles Chefes de Estado, foi 
transmitido ao General Eisen­
hower, no dia 23 de janeiro, o 
seguinte comunicado: 

A Junta de Chefes do Estado­
Maior decidiu que seria lança­
do um ataque contra a Sicília 
em 1943, em data coincidindo 
com uma fase favorável da Lua 
em julho. 

Apesar de estar iminente 
uma campanha em grande es­
cala no Mediterrâneo, ficou re­
solvido em Casablanca que, se 
continuasse a concentração no 
Reino Unido de fôrças necessá­
rias para invadir a Europa Oci­
dental, esta preparação impli­
caria um dos maiores proble­
mas de aquartelamento da his­
tória militar. 

Exigiria providências para 
transporte, alojamento, hospi­
talização, abastecimento, ins­
trução militar e o bem-estar 
geral de 1 200 000 homens que 
tinham que ser embarcados 
nos Estados Unidos e trans­
portados através do Atlântico 
infestado de submarinos, até 
o Reino Unido. Só o plano hos­
pitalar, por exemplo, requeria 
94 000 leitos em instalações 
existentes, a adaptar-se. O pro-
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grama foi posteriormente am­
pliado com mais 30 000 camas 
armadas em barracas. Tinha 
que preparar-se aquartelamen­
to para as tropas de assalto e 
seus serviços de abastecimento. 
Os alpendres para depósitos e 
oficinas ocupariam um espaço 
de 20 000 000 de pés quadrados 
e 44 000 000 de pés quadrados 
seriam destinados a depósitos 
ao ar livre e áreas pavimenta­
das. Foram planejados espaços 
de estacionamentos para 50 000 
veículos militares; tinham que 
construir-se 270 milhas de es­
tradas-de-ferro. Teriam que ser 
embarcados mais 20 000 vagões 
e 1 000 locomotivas para o Rei­
no Unido. As Fôrças Aéreas ne­
cessitavam de 163 campos, sete 
centros para pessoal comba­
tente e substituto, acomoda­
ções para 450 000 homens e 
8 500 000 pés quadrados de es­
paços para depósitos e oficinas. 

Dois terços do vasto progra­
ma de instalação aérea exigi­
am que a engenharia britâni­
ca e . americana erigisse novas 
construções. Ao mesmo tempo, 
as operações de invasão reque­
riam planejamento detalhado 
·para as instalações que teriam 
que montar, uma vez em Fran­
ça: hospitais, estações de es­
tradas-de-ferro, oleodutos e 
materiais para construção de 
pontes. Existiam em depósitos 
no Reino Unido, por exemplo, 
todos os materiais de constru­
ção necessários para restaurar 
completamente o pôrto de 
Cherburgo, cuja destruição era 
inevitável. 

Em julho de 1943, o trans­
porte de materiais dos Estados 
Unidos para a Grã-Bretanha 
tinha atingido a quantidade , 
de 753 000 toneladas, que foi 
aumentada até 1 900 000. tone­
ladas, no mês anterior ao ata­
que. Foi necessário construir 
ou utilizar um total de 3 780 
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barcos de assalto de vanos ti­
pos e 142 barcos de carga. Um 
grande número das embarca­
ções de assalto era próprio para 
navegação de · alto-mar. 

Tendo em vista que uma in­
vasão através do Canal da 
Mancha, contra o Exército ale­
mão ali entrincheirado, seria 
uma operação cujas possibili­
dades de desastre eram enor­
mes, os Comandantes Aliados 
decidiram empreender o gran­
de bombardeio estratégico que 
deveria enfraquecer a Alema­
nha militar, industrial e eco­
nômicamente. Era evidente, 
desde o comêço, que êste pro­
grama exigiria o emprêgo dos 
grandes efetivos britânicos e 
americanos e que parte dos 
meios de transporte teria, para 
êsse fim, que ser desviada do 
programa de concentração de 
fôrças terrestres na Inglaterra. 
O bombardeio estratégico da 
Alemanha seria o maior assal­
to aéreo jamais concedido. 
Tem-se agora a certeza de que 
esta decisão foi acertada. 

Conseqüentemente, em Casa­
blanca, os comandantes ameri­
canos e britânicos das fôrcas 
aéreas receberam ordens de i~i­
ciar e intensificar um assalto 
que continuasse dia e noite, 
sem interrupção, a fim de re­
duzir a capacidade inimiga de 
resistir, quando nossas tropas 
entrassem em contato com o 
exército alemão no continente. 
Os objetivos dos bombardeios 
pesados de longo curso eram, 
por ordem de prioridade, esta­
leiros de construçã.o de subma­
rinos, indústrias aeronáuticas, 
transportes, refinarias de pe­
tróleo e outras indústrias ini­
migas essenciais. 

Antes de lançar-se o assalto 
à Sicília, reuniram-se outra 
vez em Washington, no mês de 
maio, o Presidente, o Primeiro 
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Ministro e a Junta de Chefes 
de Estado-Maior. Esta reunião, 
chamada Conferência 
TRIDENT, poderá vir a ser 
considerada um dos encontros 
mais importantes na história 
desta guerra, porque foi aí que 
se traduziu em compromissos 
firmes a estratégia específi­
ca, à qual se haviam subordi­
nado os movimentos das fôrças 
terrestres, marítimas e aéreas 
dos aliados americanos e bri­
tânicos. Houve modificações de 
detalhes e de técnicas depois 
da Conferência TRIDENT, mas 
manteve-se a estratégia do 
Pacífico e realizou-se o objetivo 
principal, que era a derrota 
dos membros do Eixo na Fran­
ça: a Alemanha, a Itália e seus 
satélites. 

Foi nessa conferência que a 
Junta de Chefes de E'stado­
Maior decidiu estender a in­
fluência Aliada no Mediterrâ­
neo, a fim de forçar a Itália 
a retirar-se da guerra, apro­
vando também o plano das 
fôrças aéreas dos Estados Uni­
dos de enfraquecer seriamente 
a Alemanha, reduzindo-lhe os 
grandes depósitos de Ploesti. 
O primeiro ataque de grandes 
resultados foi levado a efeito 
no dia 1 de agôsto de 1943 por 
178 bombardeiros pesados B-24. 
As nossas perdas, de 54 bom­
bardeiros, foram elevadas. 

O Eixo obtinha anualmente 
da Romênia 3 000 000 de tone­
ladas de petróleo. Os ataques 
contínuos a Ploesti diminuí­
ram consideràvelmente essa 
produção. 

Na conferência TRIDENT, 
foram confirmados os planos 
para um assalto direto do Rei­
no Unido aos campos de bata­
lha clássicos da Europa. Ape­
sar de estarmos fortemente 
entrincheirados na África do 
Norte, seria impossível tentar 
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forçar a Alemanha pelo sul 
através da barreira dos Alpes. 
Jamais, nas inúmeras guerras 
da Europa, foi bem sucedida 
uma travessia dos Alpes quan­
do vigorosamente oposta. A 
operação OVERLORD, nôvo no­
me de ·código para o assalto à 
França que substituiu o ROUN­
DUP, f i c ou definitivamente 
combinado, designando-se para 
fins de preparação a primave­
ra de 1944 como época de iní­
cio da operação. O General 
Eisenhower recebeu o r d e n s 
de enviar ao Reino Unido, a 
partir de 1 de novembro, sete 
divisões experimentadas que 
estavam combatendo na Áfri­
ca do Norte, que combateriam 
na Sicília, apesar de que isso 
significaria que, no momento 
em que estaria usando as suas 
fôrças numa campanha de 
grande escala na Itália, seria 
obrigado a privar-se de dois 
Corpos de Exército de tropas 
experimenta das. 

Na conferência TRIDENT, · 
foi também considerado o Ja-

TóQUIO RECEBEU . .. 
(Conclusão da pág. 17) 

dades japonêsas, diretores de 
emprêsas, elementos represen­
tativos dos diversós círculos 
sociais, econômicos e financei­
ros, jornalistas, etc. constituin­
do-se, ·tôdas elas, verdadÉürós 
acontecimentos na vida de 
Tóquio. No decorrer de recep­
ção da VARIG, verificou-se um 
terremoto, de curta duração, 
mas que causou a todos uma 
impressão inesquecível, pelo 
seu ineditismo. Muitos atribuí­
ram o tremor a um "requinte" 
da programação , . organizada 
pela VARIG. . . Transmitindo 
suas impressees _sôbr~e _o __ arro-

REVISTA AERONÁUTICA : 

pão, decidindo-se manter uma 
ofensiva constante contra os 
Japonêses, mesmo enquanto as 
nossas fôrças se concentrava3p 
para desfechar o golpe decisi­
vo à Itália, e quando está vamos 
acumulando recursos tremen­
do que seriam necessários no 
Reino Unido para forçar · o 
Continente. O Japão seria cer­
cado tanto de leste como de 
oeste. Ficou resolvido organizar 
no continente Asiático um con­
tínuo transporte de materiais 
para a China, pela rota aérea 
sôbre os Himalaias, e começar 
operações agressivas terrestres 
e aéreas, para restabelecer as 
comunicações de superfície com 
a China bloqueada. No Pacífi­
co, o Corqnel Mac Arthur e o 
Almirante Nimitz receberam 
ordens de proceder contra as 
defesas exteriores do Japão ex­
pulsando o inimigo das Aleu­
tinas e tomando as ilhas Mar­
shall, algumas das Carolinas, 
o resto das ilhas Salomão, o 
arquipélago de Bismark e o 
resto da Nova Guiné. 

Da conferência TRIDENT, o 
Primeiro Ministro, o Mare­
rechal-de-Campanha Sir Alan 
Brook e eu fomos ao Quartel­
General do General Eisenho­
wer na Argélia, para uma sé­
rie de conferências que dura­
ram de 29 de maio a 3 de ju­
nho. Na TRIDENT-, não se ti­
nha ainda chegado a conclusões . 
finais sôbre o ponto até o qual 
devia continuar o avanço no 
Mediterrâneo, para que o Ge­
neral Eisenhower ficasse na po­
sição de poder aproveitar cada 
oportunidade favoráveL Na sua 
residência, na Argélia, discuti­
mos detalhadamente o futuro, 
sendo êle autorizado a conti­
nuar as operações da HUSKY 
da Sicília em diante, com o 
proprósito de eliminar da guer­
ra a Itália, conforme julgasse 
conveniente. Mas, era nosso 
propósito evitar que se formas­
se uma . voragem na qual fôs­
sem consumidos os recursos 
destinados à operação de cru­
zar o Canal da Mancha, tal 
como aconteceu com os ale­
mães na Campanha da África 

. do Norte. 

- . , 

i 

jacto empreendimento, a .Sra Sr. Erik.de Carvalho, o convite 
Yolanda Costa e Silva assim para ser madrinha da viagem 
se expressou: "Sinto-me orgu- · inaugural ao Japão, que assi­
lhosa de minha ·condição de nala um nôvo marco na hitó­
brasileira, aos constatar~ o êxi- ·. ria da· aviacão brasileira. Ao 

- -~? excepc-ional da -iniciativa da .. me" àpróxím~r âo aeroporto de 
VARIG:. estendendo a.o Extre- Haneda, tive a convicção de 
m~. 'Opente ~s suas. ll!_lhas. O que a VARIG, nesta extensa 
ho1 ano previ~ to foi~ ngoro~a- rota de 20 000 quilômetros é 
mente cumpndo e toda a vm- ~ . ' 
agerri transcorreu em magní- uma esplendida . mensagem 
ficas - condições; com o trata- alada do desenvolvimento bra­
mento de alta categoria que é sileiro·, uma lição para os des­
uma das características da po- crentes e pessimistas. Está de 
derosa organização que foi por · parabéns a VARIG e tôda a sua 
tantos anos 'liderada pelo · gê- espl€ndicj.a equipe por mais es­
nio de Rubem Berta. Agradeço t a soberba den.1onstração de 
ao a tual PJ:'eSidente da VARIG, dinamismo e eficiência". 
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Algumas Maneiras de 
MeCiir a Confianca qu~ 

Merecem os Nossos Motores -
de Avião Pratt & Whitney PT6::' 

As suas horas de vôo somam 
o equivalente a 122 anos. 

Tem uma média de TBO 
, superior .a 1700 horas. . . 

Está Instalado em ma1s de 700 
aviões, com mais de 450 com­
panhias diferentes em 30 países. 
· Conta com uma rede -
mundial de mais de 370 . 
representantes para serviço local. 

Se isto não for suficiente para o convencer da confiança que merece o nosso PT6, 
temos a certeza de que o seu representante local da United Aircraft lnternational o convencerá . 

•a partir de Junho de 1968. 

U •ted n·,.,.., . . -~ lll"'\" ,'""' . {).""'"""'"i!"•Jlfl u n~ ''4.,. Mi~\#rau, ~i! ~tefna\!J()..)~ i,\\',';',Q ~ SUBSIOIARYOF UNITEOAIRCRAFT CORPORATION 
E AST HARTF ORD, CON N ECT ICU T 06108, US A . n . 

REPRESENTANTES NO ESTRANGEIRO DE: H -® . 
PRATT & WHITNEY AIRCRAFT · HAMILTON STA NDARD · SIKORSKY AIRCRAFT • NORDEN • UNITED TECHNOLOGY CENTER • ELECTRONIC COMPONENTS 
UNITED .AIRCRAFT RESEARCH LABORA TORIES • UNITED AIRCRAFT OF CANADA LIMITED 
REPRESENTANTES DOS MOTORES DE A VIAO PRATT & WHITNEY PT6: UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL, EAST HARTFORD, CONN 06108 



AERONÁUTICA 

O 1n·inte iro " Bufallo" C-115 <le FAB clteg·a à. Base Aérea dos Afons os 

. .• CHEGOU O PRIMEIRO 
BUFALLO . eARA A FAB 

Chegou, dia 9 de julho na 
Base Aérea dos Afonsos, o pri­
meiro avião Bufallo C-115, de 
uma encomenda de 12, recen­
temente adquiridos no Canadá 
pelo Govêrno Brasileiro. A ae­
ronave, destinada ao 19 Grupo 
de Transporte de Tropas, par­
tiu da cidade de Dewnsview 
(Canadá) , escalando em Mia­
mi (USA), San Juan (Pôrto 
Rico), Zanderiji (Guiana Ho­
landesa) e Belém, sob o coman­
do do Ten Cel Av Antônio 
Cláudio da Cunha Noronha e 
tripulada pelo Maj Av Aquino, 
Ten A v Ailton, Suboficial Luzi o 
e Sargento Bahia. 
j ·~~,.v-

REVISTA AERONÁUTI CA 

• 209 ANIVERSARIO 
DO CLUBE 

Com uma Assembléia Geral 
e um coquetel oferecido aos as­
sociados, o Clube de Aeronáu­
tica comemorou no dia 5 de 
agôsto o seu 209 aniversário. 

Durante a solenidade, o Pre­
sidente do Clube, Brigadeiro 
Paulo Sobral Ribeiro Gonçal­
ves, teve a oportunidade de re­
latar aos presentes as realiza­
ções da atual diretoria, onde 
salientou as obras de infra-es­
trutura e os melhoramento;; 
das instalações, visando a pro­
porcionar aos sócios maior con­
fôrto e bem-estar na utiliza­
ção das depend€ncias do Clube 
de Aeronáutica. 
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N. R. - Apelamos aos pre­
zados cómpanheiros, associa­
dos do Clube de Aeronáutica, 
que, para CRESCERMOS, te­
mos que CRESCER JUNTOS. 
Nada podemos fazer sem a sua; 
valiosa colaboração. Sua pre­
sença aos eventos sociais ou re­
creativos é para nós da máxi­
ma imp1rtância. Vamos pres­
t igiar o NOSSO CLUBE, como 
os companheiros de outras ar­
mas fazem com as suas res­
pectivas a gremiações. 

48 CELMA AGRACIADA COM 
O DIPLOMA DA ATA 

A Companhia Eletromecâni­
ca CELMA, sediada em Petró- · 
polis, E.. do Rio, foi agracia­
da com o certificado da "Fe­
deral Aviation Administration" 
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(FAA), em reconhecimento ao 
alto nível técnico-profissional 
atingido por aquêle órgão es­
pecializado na revisão de mo­
tores e turbinas. O diploma da 
F AA, concedido pela primeira 
vez na América do Sul, a em­
prêsas que se destinam àque­
les trabalhos, constitui elevado 
galardão ao nível técnico-pro­
fissional atingido pelos brasi­
leiros. 

• INICIADA A III 
CONFERÊNCIA DE 
AVIAÇÃO COMERCIAL 

Sob a presidência do Minis­
tro Márcio de Souza e Mello, 
foram abertos, solenemente, no 
dia 5 de agôsto no Salão de 
Conferências do Hotel Glória, 
os trabalhos da III Conferên­
cia Nacional de Aviação Co­
mercial, que tem por finalida­
de o estudo e a proposição de 
um conjunto de diretrizes e 
normas concernentes à explo­
ração do Transporte Aéreo Co­
mercial no Brasil, visando ao 
estabelecimento de uma Polí­
tica que defina e discipline 

· o desenvolvimento harmônico 
dêsse transporte e das trans­
portadoras brasileiras, através 
de conclusões traduzidas em 
"Recomendações" a serem en­
caminhadas ao Poder Público. 

• ENGENHEIRO DO CT A 
OBTEVE PRIMEIRO 
LUGAR NA FRANÇA 

O Engenheiro Michael Cury, 
do Centro Técnico de Aeronáu­
tica, regressou da França, onde 
realizou um curso de 9 meses 
na "École Du Personnel Navi­
gant Et D'Essais", em Istres, 
qualificando-se como Enge­
nheiro de Ensaios em Vôo, para 
se engajar nos testes de vôo 
dos protótipos de aeronaves 

REVI STA AERONÁUTICA 

brasileiras, como o T-23 "Uira­
puru" , o T -25 "Universal" e o 
C-95 " Bandeirante ", progra­
mados pelo Instituto de Pes­
quisas e Desenvolvimento do 
CTA. O Eng Cury, formado 
pelo Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica, obteve o 19 lugar 
no referido curso, do qual par­
t iciparam candidatos france­
ses, italianos e alemães, de­
monstrando-o alto grau de pre­
paro do9 engenheiros brasilei­
ros, q~ hoje emprestam sua 
contribuição ao desenvolvi- · 
ment6 da indústria aeronáu­
tica i1acional. 

& MINISTRO REASSUMIU 
ENALTECENDO 
PORTUGAL 

O Ministro Márcio de Souza 
e Mello, que integrou a repre­
sentação brasileira às comemo­
rações do V Centenário de Nas­
cimento de Pedro Álvares Ca­
bral, em Portugal, reassumiu, 
dia 9 de julho, a Pasta da Aero­
náutica, em cerimônia realiza­
da no Salão Nobre, com a pre­
sença do Ten Brig Carlos Al­
berto Huet de Oliveira Sam­
paio, que exerceu interinamen­
te o cargo, Brigadeiros, oficiais 
de Gabinete e outras autorida­
des civis e militares. 

O Ministro Márcio de Souza 
e Mello salientou que a delega­
ção realizou um trabalho de 
aproximação e integração da 
comunidade de língua portu­
guêsa, com o qual o Brasil mui­
to lucrará no intercâmbio com 
Portugal. 

Visitou uma Unidade de pá­
ra-quedistas, sentindo de perto 
o entusiasmo daquela corpora­
ção e unidade de treinamento 
de pilotos de jato T-37 em Sin­
tra, onde o impressionou o alto 
índice técnico apresentado pe­
los jovens cadetes portuguêses. 
Em Alverca, visitou as afiei-
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nas, que considerou um dos se­
tores mais importantes da Fôr­
ça Aérea Portuguêsa, pela 
avançada técnica empregada 
naquele setor, onde são revisa­
dos aviões alemães, franceses e 
americanos e também helicóp­
teros franceses. Em Lisboa, 
manteve entendimentos com o 
Secretário de Estado da Aero­
náutica, Brigadeiro Fernando 
Alberto de Oliveira, para um 
incremento no intercâmbio ae­
ronáutico entre nossos países 
ficando concretizada uma via­
gem regular em aviões das 
duas Fôrças Aéreas, a Lisboa 
e Rio de Janeiro, respectiva­
mente. 

• MEDICINA AERO­
ESPACIAL 

O Ministro da Aeronáutica 
aprovou as Instruções para o 
funcionamento dos Cursos de 
Especialização em Medicina 
Aero-Espacial e Adaptação Mi­
litar de Serviço de Saúde da 
Aeronáutica, subordinados di­
retamente à Diretoria-Geral de 
Saúde. 

Os Cursos de Especialização 
e Adaptação de Serviço de Saú­
de Aeronáutica (CEASSAER) , 
desdobrados em Curso de Es­
pecialização em Medicina Aero­
espacial (CMAE) e Curso de 
A d a p t a ç ã o de Dentistas 
( CADAR), têm como missão a 
formação militar , a instrução 
especializada em Medicina de 
Aviação e Espacial, e a adapta­
cão aos métodos e técnicos em 
vigor no Serviço de Saúde da 
Aeronáutica, visando à prepa­
ção técnico-profissional neces­
sária ao desempenho das fun­
ções de Oficial da Ativa nos 
Quadros de Médicos, Farma­
cêuticos e Dentistas do Corpo 
de Oficiais da Aeronáutica. 
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• UM RECORDE NA 
VOLT A DE TóQUIO 

Cobrindo o percurso em ape­
nas 3 horas e 55 minutos de 
vôo, o Boeing, da VARIG, pre­
fixo PP-VJS, acaba de estabe­
lecer nôvo recorde no trajeto 
Lima- Rio de Janeiro. Na oca­
sião, o Boeing voltava da via­
gem inaugural ao Japão, já 
tendo feito escalas em Hono­
lulu e Los Angeles. Ventos fa­
voráveis, principalmente na 
travessia da Cordilheira dos 
Andes, além da p1~ópria "per­
formance" · do avião, ajudaram 
o estabelecimento da nova 
marca, superando a anterior, 
também de um Boeing da 
VARIG, e que era de 4 horas 
e 14 minutos. A velocidade mé­
dia do PP-VJS foi de 1102 qui­
lômetros horários. Na sua tri­
pulação (foto) estavam os co­
mandantes Carlos . Homrich, 
Antonio José Schittini Pinto e 
Nagibe; 19 oficial Osório; se­
gundos oficiais Cassaly e Quit­
tes; engenheiros de vôo Noé e 
Camargo; navegador Ratter; 
radi.operador Ney; comissários 
Arcuri, Rosalba, Suppe, Rezen­
de, Garciel, Gamborzela, Caco­
lides ~ .Matsuko. Os comandàn­
tes Carlos e Schittini são, res­
pectivamente, diretores de Ope­
rações e de Ensino, da VARIG. 
Veteranos pilotos, com larga 
experiência, têm como igual­
mente o comandante Nagibe, 
mais de 20 000 horas de vôo. 

I 

A bordo, receberam da comiti-
va de personalidades que par­
ticiparam do vôo inaugural 
aplausos pelo brilhante feito. 

REVISTA AERONÁUTI CA 

• GETEPE LANÇA 

FOGUETE E RECUPERA 

CARGA úTIL NA 

BARREIRA DO INFERNO 

Iniciando o Projeto Poeira, 
dia 8 de agôsto, na Base da 
Barreira do Inferno, Natal, a 
equipe do GETEPE lançou o 
foguete Nike-Iroquois ao espa- · 
ço, recuperando sua carga útil 
no mar, a cêrca de 60 km, uti­
lizando dois helicópteros da 
FAB, a equipe do PARASAR, 
dois aviões P-15, um SA-16 e 
uma corveta da · Marinha de 
Guerra. 

A Operação de Resgate evi­
denciou, mais uma vez, o alto 

-47-

nível de eficiência dos técnicos : 
do Grupo Executivo de Traba­
lho e Estudos de Projetos Es­
paciais. 

O Projeto científico, realiza­
do em convênio do Ministério 
da Aeronáutica com o Conselho 
N acionai de Pesqu.i.sas, tem o 
objet ivo de medir o fluxo de 
meteoróides, numa faixa de al­
titudes compreendida entre 70 
e 160 km, nas proximidades da 
linha do Equador. A compara­
ção de medidas semelhantes, 
em outras alt itudes, permitirá 
o estudo do fenômeno, em fun­
ção da hora e latitude. A cole­
ta de partículas é feita pel:1 
câmara coletora colocada no 
foguete Nike-Iroquois, posteri­
ormente resgatada do mar. 
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·Peça de preço baixo pode custar caro 
·· Ao procurar peças para motor de avião, evite 

aquelas "mais baratas" ou as que lhe proporcio­
nam descontos muito grandes . Elas podem lhe 
custar muito mais em interrupção de vôos ou 
consertos extras . 

Eis a verdade: só mente peças genuínas da 
UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL podem 
manter por mais tempo no ar os motores a 
pistão mais seguros do mundo. Isto porque são 
fabricadas com as melhores ligas metálicas, 
.calculadas para suportar as mais altas tempera­
turas e tensões e rigorosamente testadas para 
que não apresentem qualquer falha ou pontos 
fracos por microscópicos que sejam. 

Certamente , no principio, nosso equipamento 
genuíno pode custar um pouco mais . . . mas a 

verdadeira economia é :- obtida da maior vida 
útil e melhor desempenho da sua aeronave, 
que operará por mais tempo. Há também maior 
segurança incorporada na melhor mão-de-obra 
e contrôle de qualidade. A hora de decolagem 
não é o melhor momento para se descobrir que 
peças "mais baratas" não suportam o esfôrço. 

Para maior duração, maior rendimento do 
investimento em sua aeronave, na sua próxima 
aquisição de material exija equipamento genuíno 
PRA TT & WHlTN EY. ~I e poderá ser obtido 
prontamente através do mais próximo represen­
tante da UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL. 
~sse é o único meio de V. ter certeza de que 
está adquirindo peça s legítmas . 

United Aircraft lnternational sussiDIARY oF uNITE~RCRAFT coRPORATION ~~~ 
EAST HARTFORD. CONNECTICUT 06108, U.S.A. ~ •,,"""~ 

REPRESENTANTE DE: 
PRATT & WHITNEY AIRCRAFT- HAMILTON STANDARD- SIKORSKY. AIRCRAFT - NORDEN - UNITED TECHNOLOGY CENTt=:R'- VECTQR;. 
CORPORATE SYSTEMS CENTER - UNITED AIRCRAFT OF CANADA L TD. · · . . · 

REPRESENTANTE DA PRATT & WHITNEY E PRODUTOS NO BRASIL: 
ROBERTO DE SOUZA DANTAS - Av. Rio Branco, 133 - 15.0 andar, sala 1505 • Tels,: 42-7975 e 52-451\3 - Rio (je ~an11lro .; C>i:J. 



Que há 
de especial 

numa viagem pela 
Varig? 

A atenção pessoal das comissárias. Os drinks, os hors d'oeuvres, os 

menus que elas servem . Viajar é bom. Mas melhor ainda é viajar bem. 

TO KYO HONO LU LU 

BUEN OS AI RE S MO N TEYIDEO 

' 
A PIONEIRA DA AVIAÇÃO COMERCIAL CO BRASIL 


